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MP DO RIO 

FORMALIZA 
INQUÉRITO CONTRA 

VEREADORES E 
SECRETÁRIOS 

SIDNEY REZENDE, P. 2

Rapaz vai à delegacia em Barueri 
(SP) para denunciar funkeira 
por ter sido chamado de ‘racista 
albino’ pela cantora. P. 13

CASO HENRY:  
PAI DO MENINO VÊ 
NOVA DECLARAÇÃO 
DE MONIQUE  
COMO ESTRATÉGIA 
DA DEFESA  
RIO DE JANEIRO, P. 9

PRAIA:  
SÓÓ DIA DE 
SEMANA

Moradores da Zona Sul acham que 
vizinhos desrespeitam mais isolamento 
do que pessoal da Zona Oeste.  P. 3

Igrejas fechadas na 
pandemia não abalam a fé 
dos fiéis que foram rezar 
para o Santo Guerreiro. P. 5
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Promessas de ter ganhos rápidos e expressivos pela 
internet podem esconder possibilidades de golpes. P. 11

Bandidos utilizam nova ferramenta para explodir caixas eletrônicos. 
Equipamento (lança térmica) corta concreto e aço em navios. P. 6

Usar dinamite em assalto  
a banco é coisa do passado
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REGINALDO PIMENTA

Prefeitura flexibiliza 
restrições. Banho de mar está 
liberado de segunda a sexta. 
Barraqueiros e ambulantes 
voltam a trabalhar em dias 
úteis.  RIO DE JANEIRO, P. 4

A FORÇA DA 
CRENÇA EM 
SÃO JORGE
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ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Mengão encara hoje, às 
19h, o Voltaço pelo título da 

Taça GB. Bruno Henrique 
é um dos destaques do 

Rubro-Negro. P. 8

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM

Apesar da eliminação do BBB21, João Luiz não 
está triste. “Tudo que fiz, falei e precisei fazer 

foi muito do meu jeitinho mesmo”, analisa. P. 15

FÃ REGISTRA 
QUEIXA CONTRA 
LUDMILLA

LEIA NA  
EDIÇÃO DIGITAL

 22
 PÁGINAS 
NO TOTAL

Saiba como evitar 
cair na armadilha 
das pirâmides 
financeiras
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HISTÓRIAS DO LUAR
n e-mail: lsilva@odia.com.br 

Tô procurando gente de boa memó-
ria. Lembram do filme Tubarão, do 
diretor Steven Spielberg, de 1975 ? 

Foi recorde de bilheteria, com 13 milhões 
de espectadores, somente em nosso país. 
Pois é disso que andei matutando. Colo-
quem a cuca para funcionar. Não tenham 
preguiça. Caso não lembrem do roteiro, 
tenho tempo para ajudar.

Esqueçam, por favor, as cenas sanguino-
lentas do tubarão mordendo meio mundo. 
Isso é truque para amarrar a plateia que, 
geralmente, fica maravilhosamente aterrori-
zada com as cenas apavorantes. Mas o argu-
mento, que fere o subconsciente do especta-
dor, é que vale. Vai lá no fundo do âmago da 
questão. Pare e pense no lado político-social-
-humanitário-econômico da coisa.

O prefeito, que somente almeja lucros 
para os cofres da cidade, um chefe de polí-
cia, que vê o perigo mortal na famosa praia 
da cidade, um biólogo-marinho que alerta a 
todos que a praia deve ser fechada a todos, 
o caçador profissional que visa somente 
a recompensa vultosa se matar o animal 
e, por último, o legista que se curva diante 
da imposição do prefeito e chega a mudar 
a causa da morte da primeira vítima. Eis a 

o resultado final. Ah, sem desavenças, bri-
gas e términos de amizades.

Bom esclarecer que estamos no mesmo 
barco. Então, busco amenizar os tempos 
difíceis e dolorosos que estamos encarando. 
Vejam o meu dilema. Topei contar causos qua-
se cômicos e tenho mostrado dramas. Tento 
mascarar a tragédia com histórias amenas. 
É difícil. Meu receio maior, amigas e amigos, 
é que isso acabe se tornando uma coluna de 
avisos fúnebres. Nós todos já temos um paren-
te, um amigo, um vizinho, um conhecido que já 
entrou na estatística de sobreviventes, inter-
nados, entubados ou, infelizmente, mortos.

Eu mesmo já tenho vários amigos que parti-
ram. Sobreviventes ? Conheço poucos. Nunca 
pedi tanto, em nome de todos, ao Homem 
como tenho feito agora. Nesse exato momen-
to, diante da telinha do laptop, sofro por mais 
perdas. O Manoel Cavalcante, amigo e com-
panheiro de trabalho, chefe de família, caráter 
exemplar, novo em idade, amadurecido nas 
ações, partiu sem tempo de despedidas.

O mesmo para José Cândido do Nasci-
mento, figura ímpar, parceiro nosso do jor-
nal. Sempre quietinho no canto dele. Figura 
humana da melhor qualidade. Mais duas 
baixas em poucos dias. Lembram que o 
Aloy se foi neste mês também ? Difícil, para 
quem fica, conter as lágrimas do coração.

Notaram que termino melancólico ? 
Tempos difíceis. Crises e mais crises. Parece 
que a covid é o tubarão nosso de cada dia 
no filme real de nossas vidas. Descansem 
em paz, amigos.

verdadeira história, não tão oculta, do filme, 
revelando as desavenças que abalam a mo-
ral nos interesses individuais..

Cada um puxa a brasa para sua sardinha. 
O povão, sem entrar no mérito da questão, 
que se dane. A maioria nem mesmo se toca 
no fundamento da discussão. Esses habi-
tantes do local da trama, um condado, no 
filme, são marionetes da história. Coitados. 
E o diretor, Spielberg, ainda arranjou perso-
nagens que nem mesmo sabem o risco que 
correm. Não sei o porque me traz um parale-
lo e tanto com a situação em que vivemos.

Aposto que tem gente que jamais irá con-
cordar. Claro, vivemos em uma democracia. 
Então, proponho o seguinte: posto o enredo, 
julguem as atitudes, pensamentos e obras 
de cada um. Depois, coloquem na balança 
da consciência, julguem cada figura e vejam 
se há alguma coincidência com o nosso dia 
a dia. Por fim, tirem suas conclusões e vejam 

Luarlindo Ernesto

Coluna publicada aos sábados

Em 2014, funcionários e aposentados da prefeitura e Câ-
mara Municipal de São João de Meriti, na Baixada Flu-
minense, estavam há três meses sem receber salários. O 

que não sabiam era que vereadores, servidores escolhidos a 
dedo, secretários municipais e o procurador geral do municí-
pio estavam torrando dinheiro público em viagens com tudo 
pago para cidades turísticas da Região Nordeste.

IMPROBIDADE
Um trabalho do Ministério Público do Estado do Rio final-
mente formalizou inquérito civil com provas que transfor-
mam em réus aqueles que participaram da farra das viagens. 
A coluna teve acesso à documentação. A ação civil pública 
arrola dois ex-vereadores, atualmente deputados estaduais: 
Giovani Ratinho (Pros) e Marcos Muller (Solidariedade). 
Além deles, cada processo traz no mínimo 30 acusados. A ex-
plicação oficial dada pelos participantes do esquema era que 
as hospedagens em hotéis de luxo, com dinheiro público, era 
para realizar um curso de capacitação. As causas estão sendo 
avaliadas pelo MP em quase R$ 5 milhões. “A presente de-
manda visa ao ressarcimento de danos ao erário, bem como 
a imposição de sanções por atos de improbidade administra-
tiva em razão da verificação de que os réus, na qualidade de 
agentes públicos e agentes particulares, se beneficiaram ou 
concorreram para a prática de atos ímprobos decorrentes da 
contratação de curso de capacitação em local situado mais 
de 1.500Km de distância da sede do município”, acusa o MP.

SÃO JOÃO DE MERITI

Fim da farra 
para os 
vereadores

 n O Boletim FGV/Ibre ga-
rante que já nas próximas 
divulgações do IPCA devem 
aparecer desaceleração da 
inflação. Em março deste 
ano, esta já teria sido baixa, 
se não fosse o reajuste de 
11,26% da gasolina.

 n Após fala do presidente 
Jair Bolsonaro na Cúpula 
do Clima, o deputado fede-
ral Alessandro Molon (PSB) 
sugere: “Vamos fazer um tes-
te? Com a promessa de Bol-
sonaro ao mundo de neutra-
lizar emissões até 2050, ve-
jamos se o governo apoia o 
PL 3961/20, que apresentei 
ano passado e que fixa essa 
mesma meta em lei. Vamos 
propor, no próximo Colégio 
de Líderes, que a urgência 
desse PL seja pautada”. 

CLIMA: 
DISCURSO X 
PROJETO DE LEI

REPRODUÇÃO

Um dos hotéis onde autoridades de São João de Meriti se hospedaram

INFLAÇÃO PODE 
ALIVIAR

Réus se bene-
ficiaram ou 
concorreram 
para prática 
de atos  
ímprobos”
MPRJ

PICADINHO

Quase metade dos agendamentos de março para atendimento na 
Defensoria Pública foram feitos pelo app, lançado há seis meses.

Deputado Pedro Augusto apresenta proposta para criar o Dia 
Nacional do Youtuber, em 14 de fevereiro. 

5ª edição do Fórum Cultura + Diversidade acontece online pelo 
Youtube até dia 28. Debates diários, às 19h.

Alessandro Molon

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

ESCANDALOSA PRESCRIÇÃO
 n O TCE-RJ, órgão encarregado de fiscalizar a correta apli-

cação do dinheiro público, por ter mantido processos ar-
quivados na “prateleira”, vai impedir que deixem de ser 
arrecadados R$ 1,35 milhão aos cofres públicos.

As mais lidas
Online

Bolsonaro chama 
vacina do Butantan de 

‘Mandrake de São Paulo’
BRASIL

EXCLUSIVO.  
Felipe Heiderich e 
Bruno De Simone 

circulam de aliança
FÁBIA OLIVEIRA

EXCLUSIVO. 
 Família encontra 

empresário desaparecido 
na Zona Norte

DESAPARECIMENTOS EM PAUTA

SABRINA PIRRHO

Com participação de:

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.br

SidneyRezende

O tubarão do f ilme  
é a nossa covid  
de cada dia

“Notaram que termino 
melancólico? Tempos difíceis e 
de crises. Parece que a covid é o 
tubarão nosso de cada dia”



RIO DE JANEIRO

COMPORTAMENTOS 

DIFERENTES
Pesquisa constata que moradores da Zona Sul do Rio veem mais desrespeito dos 
vizinhos às restrições de combate à pandemia do coronavírus que os da Zona Oeste

U
m estudo da empre-
sa Bateiah, composta 
por duas frentes de 
pesquisa, o Informa e 

o Renoma, aponta uma gran-
de disparidade comportamen-
tal em relação à pandemia da 
covid-19 entre moradores de 
bairros de alto e baixo poder 
aquisitivo da cidade do Rio. 
Segundo a pesquisa, 60,8% 
dos moradores de cinco bair-
ros da Zona Sul acham que 
seus vizinhos não respeitam 
as restrições da prefeitura no 
combate ao coronavírus, en-
quanto na Zona Oeste esse 
percentual cai para 54,6% en-
tre os moradores de quatro 
bairros com renda familiar 
mais baixa. No entanto, ape-
nas 11,8% dos entrevistados 
na Zona Sul admitem ir à rua 
para atividades não essenciais. 
Na Zona Oeste, são 18,9%.

O sociólogo, diretor e pre-
sidente da Bateiah, Fabio Go-
mes, ressalta a diferença da 
comparação comportamental 
entre os bairros. “O que mais 
me chama atenção é quando 
a gente pergunta se os vizi-
nhos estão respeitando. Você 
vê que 60% na Zona Sul dizem 
que não e 54,6% na Zona Oes-
te dizem que não. Sendo que 
a média de 15% diz que não 
está saindo para eventos não 
essenciais, mas 60% dos vizi-
nhos desrespeitam. Você tem 
uma coisa curiosa que ‘na mi-
nha casa está tudo certo, mas 
na do vizinho não está’. Tem 
uma proporção muito grande 
das pessoas que observam o 
vizinho, isso é uma forma de 
comparar o comportamento 
de fato das pessoas”, afirmou.

O contraste entre a propor-
ção dos que dizem respeitar e 
os que observam os vizinhos é 
gritante. De uma forma geral, 
independentemente do perfil, 

observa-se uma diferença sig-
nificativa entre o percentual 
dos que não saem para ativi-
dades não essenciais, os que 
concordam com a prefeitura, 
e os que afirmam que os vizi-
nhos não respeitam as regras.

“Algumas pessoas estão 
respeitando, outras não. Por 
exemplo, existem restaurantes 
em que as pessoas estão sen-
tadas, respeitando, estão es-
paçadas, tudo certinho. Mas a 
maioria dos restaurantes, dos 
bares está lotada, não tem es-
paçamento entre as mesas, 
tem gente em pé aglomerando 
para poder entrar. As pessoas 
andando na rua, fazendo ati-
vidade física na praia, não bo-
tam máscara. Por mais que es-
teja proibido, não está lotado, 
mas ainda têm pessoas indo 
para a praia e ficando deita-
das na areia”, criticou o mora-
dor do Leblon, Raphael Mariz, 
de 24 anos, sobre o compor-
tamento dos moradores do 
bairro da Zona Sul.

A pesquisa aponta que, 
quanto ao hábito de saída 
para atividades não essenciais, 
o percentual dos que saem é 
sensivelmente maior na Zona 
Oeste. E, entre os mais velhos, 
a incidência de saídas não es-
senciais é menor.

“A população, de forma ge-
ral, nem mesmo adotou o uso 
de máscaras, principalmente 
se for para pequenos desloca-
mentos, como ir até a esquina 
comprar pão. Aqui em Cam-
po Grande, existem ruas famo-
sas por concentrarem grandes 
quantidades de bares e restau-
rantes. Ruas inteiras cheias de 
pessoas em que não passam 
carros”, contou Gustavo Oli-
veira, de 23 anos, morador do 
bairro de Campo Grande.

Orla da Zona 
Sul com grande 

movimento 
mesmo num 
momento de 
preocupação  

com a covid

A incidência 
de saídas para 
atividades não 
essenciais é menor 
entre os mais velhos

DURA REALIDADE

 NNa pesquisa, é destaque 
a sensação de que o ganho 
mensal familiar diminuiu. Na 
Zona Sul, 9,8% dizem que 
houve um aumento do ga-
nho financeiro. Já na Zona 
Oeste, 9,5%. No entanto, a 
diminuição do rendimento 
nas duas regiões teve um per-
centual maior que 60%. No 
caso da família do Raphael 
Mariz, morador da Zona Sul, 
a renda se manteve: “A mi-
nha família é médica, então 
mantiveram os empregos”. 

A pesquisa ressalta que 
é tendencialmente maior a 
sensação de que viver ficou 
mais caro entre as pessoas 
de renda mais baixa. “A per-
cepção sobre os preços dis-
tingue pouco os públicos. 
Tanto a Zona Oeste quan-
to a Zona Sul disseram que 
realmente ficaram mais ca-
ros”, informou Fábio Gomes.

Ele aponta que o impacto 
da pandemia foi muito maior 
nas famílias de baixa renda: 
“De qualquer forma, tem a 
percepção de que o custo de 
vida aumentou, mas o que 
é mais gritante é que, para a 
família pobre, a subsistência 
está sendo impactada, as 
pessoas já estão percebendo 
os efeitos da fome”. 

A pesquisa ouviu 208 pes-
soas nos bairros do Leblon, 
Jardim Botânico, Ipanema, 
Lagoa, Bangu, Realengo, 
Santa Cruz e Campo Grande, 
em 30 de março. A base do 
cálculo amostral foram os 
dados do IBGE, estruturados 
em setores censitários.

Queda da 
renda familiar

Homens saem mais para trabalhar
 > Os dados da pesquisa 

não mostram diferença 
significativa da proporção 
de pessoas que saem para 
trabalhar na Zona Sul ou 
na Zona Oeste. Cabe des-
tacar que o risco de con-
taminação pela covid dos 
moradores da Zona Oeste 
tende a ser maior, uma vez 
que a chance de utilização 
de transporte público tam-
bém é maior.

“É um bairro (Campo 
Grande) onde a maior 
parte dos serviços é de 
comércio. Então, sim, a 

maior parte das pessoas tra-
balha normalmente. O fluxo 
só diminuiu próximo aos sho-
ppings centers”, confirmou 
Gustavo Oliveira.

No Rio, independentemen-
te da região de moradia, a fre-
quência de pessoas que saem 
para trabalhar é mais intensa 
entre os homens. Observa-se 
também que, quanto mais jo-
vem o entrevistado, maior a 
chance de sair para desenvol-
ver alguma atividade.

“Sair para trabalhar você 
não vê uma diferença muito 
grande entre os extremos, 

mas você observa que um 
pouco mais da Zona Oeste 
está saindo mais para tra-
balhar. Se você faz o corte 
desse comportamento em 
relação ao gênero, você vê 
uma diferença significa-
tiva. Homens saem mais 
para trabalhar dependen-
do da região. Num corte 
em relação à idade, você 
vê que, quanto mais jo-
vem, mais sai para traba-
lhar. A renda não explica 
os extremos, mas a idade 
e o gênero sim”, afirmou o 
sociólogo Fabio Gomes.

Você tem uma coisa 
curiosa que ‘na 
minha casa está 
tudo certo, mas  
na do vizinho  
não está’”

FABIO GOMES, sociólogo

Grande número de pessoas circula pelo calçadão de Campo Grande: na Zona Oeste, 54,6% acham que os vizinhos não respeitam as regras

FOTOS REGINALDO PIMENTA

Estagiária Karen Rodrigues, sob 

supervisão de Yuri Hernandes
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Capital vacina 91,2% dos idosos com a primeira dose
Daniel Soranz diz que a principal estratégia da imunização é reduzir o número de internações, casos graves e óbitos

REGINALDO PIMENTA / AGENCIA O DIA

Prefeitura destaca que o Rio “é uma das capitais que mais avançou na vacinação dos idosos”

A Prefeitura do Rio informou, 
na manhã de ontem, que 
91,2% dos idosos cariocas, 
cerca de 1.333.223 pessoas, e 
19,8% da população geral já 
foram vacinados com a pri-
meira dose da vacina contra 
a covid-19. 

“É uma das capitais que 
mais avançou na vacinação 
dos idosos. Nunca é demais 
lembrar que pessoas com 
mais de 60 anos são as que 
têm um risco absolutamente 
maior de agravar e de ir a óbi-
to, quando comparado as pes-
soas de outras idades”, disse 
o subsecretário de Vigilância 
em Saúde, Márcio Henrique 
Garcia, durante a divulgação 
do 16º boletim epidemiológico 
da covid-19 no Estado.

O município vai concluir a 
aplicação da primeira dose 

para quem tem 60 anos ou 
mais hoje. A partir de agora, 
essa faixa etária não precisa 
mais esperar um dia especí-
fico para tomar o reforço. As 
pessoas só precisão retornar a 
qualquer posto na data anota-
da na caderneta de vacinação.

Secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz disse 
que a principal estratégia va-
cinal é reduzir o número de 
internações, casos graves e 
óbitos. Para ele, encerrar esse 
grupo de idosos é uma grande 
marca e uma grande conquis-
ta: “Foi uma opção da Prefei-
tura do Rio de Janeiro, junto 
com o Programa Nacional de 
Imunizações, priorizar esse 
grupo populacional. Por isso a 
gente está na frente de várias 
capitais da região Sul e Sudes-
te e de várias capitais brasilei-

ras. Essa opção vai gerar efei-
tos epidemiológicos, vai gerar 
efeitos nos nossos hospitais 
que vão poder ser mensura-
dos muito rapidamente”. 

Daneil Soranz completou: 
“Lembrando que a primeira 
dose que estamos aplicando 
ainda, é necessário que os ido-
sos retornem para tomarem a 
segunda dose. Tem 90% dos 
idosos vacinados, mas não 
pode sobrar nenhum sem va-
cina. A unidades de saúde e 
toda a prefeitura começam 
agora uma cruzada para iden-
tificar idosos que ainda não se 
vacinaram, cruzar banco de 
dados, agentes comunitários 
de saúde, médicos vão inten-
sificar busca ativa a todos os 
idosos acamados que não se 
vacinaram e a qualquer idoso 
da cidade”.

Prefeitura do Rio flexibiliza medidas, 
e praias são liberadas em dias úteis
Barraqueiros e ambulantes também estão autorizados a trabalhar nas areias durante a semana

Apesar de a liberação do banho de mar e a permanência nas areias só valerem a partir de segunda, muitas pessoas desrespeitaram ontem as normas em Copacabana

A 
Prefeitura do Rio fle-
xibilizou ontem al-
gumas medidas de 
restrição contra a co-

vid-19. Os decretos foram pu-
blicados em Diário Oficial. A 
partir de agora, banho de mar 
e a permanência nas praias es-
tão liberados nos dias úteis. Os 
barraqueiros e ambulantes 
também estão autorizados a 
trabalhar nos dias úteis. Aos 
fins de semana e feriados, se-
gue proibido.

Ainda segundo o decreto, o 
escalonamento de horário dos 
estabelecimentos acabou, to-
dos os setores estão liberados 
para abrir a qualquer hora e 
fechar às 22h. As atividades 
comerciais no interior de sho-
pping centers, centros comer-
ciais e galerias de lojas devem 
respeitar a capacidade máxi-

ma de 40% para locais fecha-
dos e 60% em locais abertos. 

Ficar na rua e em locais 
públicos durante a madru-
gada segue proibido. Even-
tos e festas em geral seguem 
proibidos. As novas medidas 
começam a valer a partir de 
hoje e vão até o dia 3 de maio. 
Com isso, as praias só estão li-
beradas a partir da próxima 
segunda-feira.

Ontem, os cariocas apro-

veitaram o dia ensolarado e 
lotaram a orla de Copacaba-
na, na Zona Sul. Apesar da 
flexibilização das medidas 
de restrição que libera o ba-
nho de mar e permanência 
nas areias só valerem a partir 
de segunda, muitas pessoas 
desrespeitaram as normas. A 
areia e o mar estavam cheios 
de banhistas, que não se preo-
cupavam em manter o distan-
ciamento ou usar máscara. 

Ficar na rua e em 
locais públicos 
durante a 
madrugada segue 
proibido

Ainda assim, o 
município segue 
com risco muito alto

Queda da procura nas emergências

Socorro Paixão, de 60 anos, se vacinou no posto da Marinha

O secretário municipal de Fa-
zenda e Planejamento, Pedro 
Paulo Carvalho, afirmou, na 
manhã de ontem, durante 
a divulgação do 16º boletim 
epidemiológico da covid-19 
no Estado, que a flexibilização 
das medidas de restrição acon-
tece após redução da procura 
das pessoas nos atendimentos 
de emergência. 

“Os números mostram uma 
mudança na curva, a diminui-
ção da procura nos atendi-
mentos de emergência. Ainda 
que se mantenha a quantida-
de de internação em cerca de 
1,4 mil, temos uma diminuição 
muito grande na fila de espe-
ra. No pico, tivemos cerca de 
800 pessoas nessa fila. Agora, 
como chequei ontem (quinta-
-feira), há cerca de 30. Senti-
mos a necessidade de recali-
brar as restrições”, disse.

Ainda assim, o município 
segue com risco muito alto. Se-
gundo o subsecretário de Vigi-
lância em Saúde, Márcio Hen-
rique Garcia, a tendência de 
queda para atendimentos na 
rede de urgência e emergência 

Ambulantes também circu-
lavam pelo local, mesmo sem 
a atividade estar liberada. Na 
orla, muitas pessoas caminha-
vam e praticavam outros exer-
cícios sem o uso da máscara. 

NOVAS MEDIDAS

— Praias e banho de mar, par-
ques e cachoeiras estão permi-
tidos durante a semana;
— Ambulantes e barraqueiros 
das areias também podem vol-

tar a trabalhar nos dias úteis;
— Atividades não essenciais 
podem funcionar até 22h, 
com 40% da capacidade em 
locais fechados.

PERMANECE SUSPENSO:

— Funcionamento de boates, 
danceterias, salões de dança e 
casas de espetáculo;
— Atividades econômicas nas 
areias das praias, incluindo-se 
o comércio ambulante fixo e 

itinerante, nos sábados, do-
mingos e feriados.
— Permanência de pes-
soas nas vias, áreas e praças 
públicas do município no ho-
rário das 23h às 5h;
— Permanência de pessoas 
nas areias das praias, em par-
ques e cachoeiras, nos sába-
dos, domingos e feriados.
— Realização de eventos, tais 
como shows, festas e rodas de 
samba, em áreas públicas e 

particulares;
— Entrada de ônibus e demais 
veículos de fretamento no 
município, exceto aqueles que 
prestem serviços regulares 
para funcionários de empre-
sas ou para hotéis, cujos pas-
sageiros comprovem, neste 
caso, reserva de hospedagem;
— Utilização das pistas de ro-
lamento das avenidas Delfim 
Moreira, Vieira Souto e Atlân-
tica como áreas de lazer.

também ocorre no número de 
casos confirmados da doença: 
Estamos observando essa in-
versão, essa tendência de que-
da. A alta da curva de óbitos se 
deve a uma tendência natural 
da doença, que demora cer-
ca de 20 dias para apresentar 
desfecho clínico”.

Ontem, a expectativa da 
Prefeitura do Rio era receber 
entre 120 mil e 150 mil doses 
da vacina AstraZeneca/Oxford 
produzida pela Fiocruz. 

O governador em exercício 
do Rio, Cláudio Castro, anun-
ciou, no Twitter, que a Fiocruz 
entregou 480 mil doses de 
imunizantes contra a covid-19 
ao estado. Segundo o chefe de 
estado, “cada dose é um passo 

decisivo para vencermos”.

POSTO DA MARINHA

Ontem, foi inaugurado o 
posto de vacinação no Espa-
ço Cultural da Marinha, na 
Praça XV, que vai funcionar 
de segunda a sábado, das 8h 
às 17h. Uma das primeiras 
pessoas a se vacinar na ma-
nhã de ontem foi Socorro dos 
Santos Paixão, de 60 anos.

“Fiz de questão de vir aqui 
pois me sinto mais segura nes-
te local, que pertence às For-
ças Armadas. Graças a Deus 
não tive nenhum caso de covid 
na família, mas sei o quanto 
essa doença é perigosa e está 
matando muita gente”, disse a 
cabeleireira.
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FÉ INABALÁVEL NO 

SANTO GUERREIRO
Fiéis vão às igrejas de São Jorge no Centro e em 
Quintino para prestar homenagens e fazer orações

REGINALDO PIMENTA

M
esmo com as igre-
jas fechadas devi-
do à pandemia, os 
devotos não deixa-

ram de lado a fé inabalável e 
compareceram para prestar 
homenagens a São Jorge on-
tem, o dia do Santo Guerreiro. 
Na igreja do Centro do Rio, na 
Rua da Alfândega, por exem-
plo, o público formou fila para 
chegar até a entrada do espaço 
onde as missas são celebradas, 
e rezar em direção ao altar. 

Pelo segundo ano consecuti-
vo, os cultos foram suspensos 
para evitar a disseminação da 
covid-19 no Rio de Janeiro.

Do lado de fora da igreja, 
muitos devotos acendiam ve-
las para o santo, agradeciam 
e pediam graças em tempo 
de pandemia de covid-19.

“Tudo que consegui foi São 
Jorge que me deu. Desde os 12 
anos compareço à igreja todo 
ano. Ela estando aberta ou 
fechada, eu estou aqui, com 
muita fé e muita honra”, disse 
a dona de casa Maria Gonçal-
ves, que completou 56 anos de 

Que São Jorge dê 
alimentação a quem 
está passando fome 
nesta pandemia. E 
ele vai conseguir. Ele 
é guerreiro
TEREZINHA COSTA

REGINALDO PIMENTA

Maria Gonçalves: “Desde os 12 anos compareço à igreja todo ano. Ela estando aberta ou fechada”

Celebrações são marcadas por missas virtuais devido à pandemia
 > As celebrações em ho-

menagem a São Jorge 
começaram desde as pri-
meiras horas de ontem. 
Por conta da pandemia 
de covid-19, as igrejas 
dedicadas ao santo pre-
cisaram adotar uma sé-
rie de medidas de pro-
teção ao contágio pela 
coronavírus. 

Na igreja de Quintino, 
na Zona Norte, a missa fi-
cou restrita ao pároco e aos 
colaboradores. Antes da 
pandemia, o local costu-
mava receber um milhão 
de devotos durante todo 
o dia 23 de abril. Os fiéis 
puderam acompanhar as 
celebrações pelas redes so-
ciais da igreja. 

Às 10h, o cardeal Dom 
Orani Tempesta fez uma 
missão no local. As cele-
brações que aconteciam 
a cada hora também fo-
ram limitadas a três, 
além de mais dois even-
tos, sendo eles a oração 
do terço e o momento de 
louvor. As comemora-

ções não tiveram festa na 
rua e nem contaram com as 
tradicionais barracas de co-
mida e lembranças. 

A orientação era para que 
os fiéis evitassem se aglome-
rações na porta da igreja. A 
Alvorada, tradicional quei-
ma de fogos, aconteceu em 
menor tempo do que nos ou-
tros anos, e as badaladas dos 
sinos foram com as portas 
fechadas. 

Na Igreja de São Jorge no 
Centro do Rio houve movi-
mentação. Foram celebradas 
três missas transmitidas pe-
las redes sociais. 

Na manhã de ontem, 
houve ainda uma celebra-
ção no Grupamento Maríti-
mo do Corpo de Bombeiros 
de Copacabana, na Zona 
Sul. A comemoração come-
çou com uma queima de fo-
gos e uma missa, também 
realizada pelo cardeal Dom 
Orani Tempesta. A imagem 
de São Jorge seguiu em car-
reata até o quartel central, 
onde vai acontecer outra 
solenidade. 

Live solidária 
Salve Jorge

 > O canal do YouTu-
be da Igreja Nossa Se-
nhora de Fátima e São 
Jorge, de Nova Igua-
çu transmitiu ontem 
a Live Solidária Salve 
São Jorge 2021. O con-
teúdo é beneficente e 
está no site, www.vaki-
nha.com.br/vaquinha/
live-solidaria-salve-
-sao-jorge-2021.

A peça teatral é assi-
nada pelo diretor, Car-
los Eduardo Freitas, 
o elenco conta com a 
participação do ator, 
Marcelo Borghi inter-
pretando o imperador 
Diocleciano, a cantora 
e atriz Fernanda Mo-
rais também abrilhan-
ta a história, juntamen-
te com Mara Lopes e a 
narração vem na voz de 
Josy Louzada. 

O Balé é da Escola de 
Dança Rodrigues Her-
mida composto pela 
direção de Karine Ro-
drigues, as bailarinas, 
Stella Campos, Eduar-
da Volotão e Carolina 
Lima. O cavalo ceno-
gráfico e os figurinos de 
São Jorge e Dioclecia-
no foram assinados por 
Raimundo Rodriguez e 
a performance do dra-
gão é de Camila Torres. 

O cenário da peça é 
uma obra do ator Tia-
go Costa, a filmagem, 
edição e montagens, 
pela TvHitz, o apoio 
cultural, Art Pão, Flo-
wer Style e Salão Kelly 
Sant’anna, entre outros 
parceiros e integrantes 
do espetáculo.

Mesmo com as 
igrejas fechadas 
devido à pandemia, 
devotos foram 
prestar homenagens 
a São Jorge

idade ontem.
“Não só meu o aniversário 

é no Dia de São Jorge. Meu 
casamento também foi nessa 
data, assim como o dia em 
que fiquei viúva. Isso quer 
dizer alguma coisa. Ele (o 
santo) está muito presente 
em minha vida e eu só tenho 
a agradecer por isso. É uma 
honra para mim”, comple-
mentou a devota.

Outra fiel que compareceu 
à igreja ontem foi dona Tere-
zinha Costa, de 69 anos. Ele 
pediu proteção A São Jorge 
para o povo enquanto durar 

a pandemia da covid-19.
“Peço para ele ajudar 

as pessoas que estão com 
suas empresas fechadas, 
que voltem a trabalhar. Aos 
que estão desempregados, 
que voltem a trabalhar. 
Que São Jorge dê alimen-
tação a quem está passan-
do fome nesta pandemia. 
Peço a São Jorge que abra 
as portas para todos que 
estão necessitando neste 
momento. E ele vai conse-
guir. Ele é guerreiro”, disse 
Terezinha Costa, em meio 
a muita fé.

MOVIMENTO EM QUITNINO 

No outra entrada da igreja, 
em Quintino, os fiéis amarra-
vam fitas e rosas vermelhas 

nas grades no portão. Após 
prestar homenagem a São 
Jorge e fazer uma oração, a 
técnica de radiologia Simone 
Alves, de 56 anos, pediu saú-
de e proteção para todos que 
estão em dificuldade neste 
momento de pandemia.

“Tenho muita em fé em 
São Jorge. Espero que nes-
sa pandemia ele traga saúde 
e proteção a todos nós, que 
leve embora todas as coisas 
negativas. Que assim seja”, 
rogou Simone Alves.

A igreja ficou de portas 
abertas até às 17h, sem a rea-
lização de missas, mas com 
espaços liberados na área 
externa para orações e ho-
menagens, com limitação de 
público na entrada.

BERNARDO COSTA
bernardo.costa@odia.com.br
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Ladrões de caixas 
eletrônicos substituem 
dinamite por lança térmica

Policiais de 
Delegacia 
de Roubos e 
Furtos (DRF) 
investigam 
os casos e 
prenderam 
um dos 
especialistas 
em manusear o 
equipamento 

U
ma nova ferramenta 
usada por assaltantes 
de instituições ban-
cárias tem chamado 

atenção de investigadores da 
Delegacia de Roubos e Furtos 
(DRF). Se antes as explosões 
a banco e caixas eletrônicos 
eram realizados com dinamite, 
agora também são cometidos 
com o uso de lança térmica, um 
objeto que custa cerca de R$ 5 
mil e é usado em navios para 
cortar concreto e aço. 

De acordo com o delegado 
titular da DRF, Gustavo Cas-
tro, para usar o equipamento, 
o criminoso precisa ter grande 
conhecimento de mecânica e 
explosivos, pois a lança pode 
alcançar 1000ºC de temperatu-
ra, aproximadamente. Um dos 
especialistas dessas quadrilhas 
de assalto a banco, que manu-
seava a ferramenta para abrir 
caixas, era André Marques Gul-
lo, conhecido como Rosca ou 
Jiboia, preso na segunda-feira. 

“Essas quadrilhas sempre 
buscam ter integrantes com 
mão de obra especializada, gen-
te que mexa com mecânica, ex-
plosivos, com corte de materiais 
como metal e ferro. Manusear a 
lança térmica é uma habilidade 
que requer uma especialização 
metalúrgica. Ela parece uma 
lança mesmo, uma espada que 
acende e fica numa temperatu-
ra altíssima e derrete concreto, 
que nem manteiga, corta tudo”, 
explicou o delegado.

Castro ainda conta que, 
atualmente, as organizações 
criminosas mais profissionais 
têm evitado usar os explosivos. 

“Explodir, hoje, chama mui-
ta atenção, faz muito barulho, 
danifica muito a loja e a maio-
ria dos caixas eletrônicos já são 
mais reforçados para não abrir 
com explosão”, disse. 

Além de ter a habilidade 
para usar a lança térmica, Ros-
ca também sabe montar ex-
plosivos e é mecânico e piloto 
de lancha, meio de transporte 
utilizado pelas quadrilhas para 
fuga, em algumas ocasiões. 

“Quem entende desse 
meandro de ataques a banco 
sabe que ele é um cara bem im-
portante, bem relevante. Vai 
buscar explosivo, mexe com o 
explosivo, roscas de boia, são 
coisas que indicam que ele é 
um cara bem especializado. Ele 
é quem sabe a abrir um caixa 
eletrônico e exerce a principal 
função no roubo, além de pilo-
tar e ser mecânico de lanchas”, 
explicou o delegado.

Segundo a especializada, a 
média mensal de sinistros de 
caixas eletrônicos diminuiu no 
Estado do Rio. No ano passado, 
a especializada contabilizou 
59 casos, incluindo tentativas 
frustradas, o que significa uma 
média de 4,91 crimes por mês. 
Já este ano, até o quinta-feira, 
foram registrados 11 sinistros, 
média mensal de 2,75.

DIVULGAÇÃO

André Marques Gullo, 
conhecido como Rosca, é 
apontado como um cara 
altamente especializada 

em ataques a 
instituições bancárias 

Preso por roubo na Fiocruz
 > Entre os responsáveis 

por esse tipo de atenta-
do está Fellipe Azevedo 
de Figueiredo, o Iraque, 
que foi preso pela DRF, na 
terça-feira, um dia depois 
da prisão de Rosca. Ele é 
apontado como integran-
te de uma quadrilha liga-
da a criminosos do Esta-
do de Santa Catarina, es-
pecializados em ataques a 
caixas eletrônicos.

O grupo dele foi iden-
tificado em diversos fur-
tos desse tipo no Rio, 
dentre eles, episódios 

na Universidade Federal 
Fluminense (UFF), na 
Fiocruz, na Universida-
de Católica de Petrópolis, 
e em caixas eletrônicos 
de Cachoeira de Macacu.

“A quadrilha do Iraque 
era mais discreta que a 
do Rosca, escolhiam lo-
cais menos movimenta-
dos. Ele, especificamen-
te, participava na parte 
logística, recebendo os 
comparsas dos outros es-
tados e os ajudando aqui 
no Rio”, finalizou Gusta-
vo Castro, titular da DRF.

THUANY DOSSARES
thuany.dossares@odia.com.br

Em 2016, tentativa de roubo a banco teve intenso tiroteio e carros incendiados, em Angra dos Reis

WHATSAPP O DIA

Rosca era um dos criminosos mais procurados do Estado do Rio

DIVULGAÇÃO 

LIGAÇÕES DO COMANDO VERMELHO

 NDe acordo com a Polícia Civil, 
Rosca atuava de forma indepen-
dente mas com grandes articula-
ções no universo do crime. Para 
participar das duas explosões aos 
bancos Caixa Econômica Federal 
e Banco do Brasil, em Paraty, na 
Costa Verde, em março de 2018, 
por exemplo, Rosca fechou negó-
cios até fora do estado.

Segundo as investigações, ele 
viajou até Aparecida do Norte, em 
São Paulo, para buscar os explosi-
vos com um criminoso, identifica-
do como Adenilson, que vinha de 
Santos, no litoral paulista.

Além disso, Rosca também 
tinha relação com lideranças do 
tráfico da região, ligadas ao Co-
mando Vermelho (CV), como 
Willemsen Luiz da Silva, o Vidigal 
ou Serrinha, que está foragido, e 
Elmo Silva Lopes Junior, o Juni-
nho Nazaré, que está preso. Os 
traficantes, inclusive, o ajudaram 
no ataque aos bancos de Paraty.

“Esse ataque de 2018 contou 
com a participação de vários 
integrantes do tráfico. Essa liga-
ção era para prestar segurança, 
de tudo. Desde a chegada ao 

local, com olheiros vigiando se 
tem viatura chegando, se co-
municando com rádios comu-
nicadores, que é uma estrutura 
que o tráfico já tem, e também 
em armamentos, para caso haja 
confronto. E o lucro do roubo já é 
previamente acertado”, esclare-
ceu Gustavo Castro.

S e g u n d o  a  D R F,  R o s c a 
também participou de cinco 
ataques a caixas eletrônicos, 
em Angra dos Reis, e dois con-
tra cofres fortes do Banco do 
Brasil, em Paraty, em 2016. Na 
ocasião, a polícia o classificou 
como alguém que “possui co-
nhecimento de maquinário e 
de explosivos. Auxiliou na colo-
cação dos explosivos. Também 
foi o responsável por pilotar 
embarcação para levar os ele-
mentos ao lugar do crime, bem 
como dar fuga àqueles”.

Rosca ainda é suspeito de 
participar de um roubo a banco 
em Angra dos Reis, em fevereiro, 
quando houve intenso confron-
to pelas ruas da cidade e parte 
dos bandidos fugiram a bordo 
de uma lancha.

Contrabando interestadual

Lança térmica custa 
R$ 5 mil e é usada 
em navios para 
cortar concreto e aço

Explodir, hoje, chama 
muita atenção. E a 
maioria dos caixas 
eletrônicos já são 
mais reforçados 
para não abrir com 
explosão
GUSTAVO CASTRO, 
delegado
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Devemos nos livrar  
das tralhas, sim

 > Maria de Lourdes Costa Barrros
(Zap final 70)

 N Devemos evitar roupas, 
calçados ou objetos que não 
usamos mais, ou que sejam de 
pessoas falecidas.

Além da Vida
Átila Nunes
Advogado, jornalista, articulista e escritor

?
Além da 

dúvidadúvida
Basta enviar sua pergunta 
para o Whatsapp 
(21)98555-3782 
ou um e-mail para 
vidaalemdavida@
atilanunes.com.br

SENSAÇÃO DE ‘VISITA’

SONHOS SÃO 
AVISOS, SIM

N site: 
odia.ig.com.br/colunas/

alemdavida

N e-mail: 
vidaalemdavida@ 
atilanunes.com.br

Coluna publicada aos sábados

S
onho muito, muito mesmo. E quantas vezes, tive 
aquela sensação de ter ‘viajado’ durante meu sono... 
Aí, você pergunta se nossos espíritos também 

dormem durante o sono? Pois é, o espírito nunca dorme 
junto com o corpo. Espíritos não dormem. Nunca. E não é 
porque eles têm insônia, e sim, porque nossas almas têm 
muito o que fazer enquanto a gente fica roncando.

Quando pegamos no sono, é chegada a hora de nossa 
alma ‘viajar’. Péra aí! Mas, ela, ao se desprender do corpo, não 
faz com que a gente morra, desencarne? Calma, ela não se 
desprende da mesma forma quando alguém morre fisica-
mente. Ela continua ligadíssima ao nosso corpo pelo perispí-
rito. Cuméquié? Peri o que? Perispírito, amado mestre! O pe-
rispírito é o invólucro do espírito. Todos nós, encarnados, além 
desses dois, temos o corpo material. O perispírito é a ligação 
entre o nosso espírito e o nosso corpo. 

Bata papo 
com Deus 
antes de 
dormir. 
Evite dormir 
irritado. 
Acalme-se. 
Amanhã será 
outro dia”
ÁTILA NUNES

Como faço para saber 
se eu sou medium?

 > José Luis
(Zap final 85)

 N O caminho natural é 
você buscar orientação 
num centro espírita, já que 
existe mais de uma dezena 
de tipos de mediunidade, 
não necessariamente a de 
incorporação. No fundo, todos 
nós temos algum tipo de 
mediunidade, algumas mais 
afloradas, perceptíveis.

Voltando à vaca fria: durante o 
sono, nossa alma continua liga-
da ao corpo através de um cor-
dão fluídico que pode se esten-
der infinitamente, mantendo o 
corpo material ligado ao peris-
pírito e consequentemente ao 
espírito. E quando tudo isso se 
desprende? Quando morremos 
materialmente, no desencarne. 
A chance de alguém aparecer 
durante a noite e cortar esse 
cordão é zero, não se preocupe 

com isso. Se tem algo que gosta 
de viajar durante nosso sono é 
o perispírito.

E graças a essa conexão (es-
pírito x perispírito) é que nossa 
alma viaja para onde ela bem 
entende, no melhor estilo ‘easy 
rider’, isso quando não a con-
duzem, com a missão de ter 
experiências que auxiliem na 
sua evolução moral, estudar ou 
mesmo encontrar alguém que-
rido que desencarnou. E é aí que 

encontramos a explicação para 
aquelas fortes sensações de que 
nos encontramos com familia-
res que já se foram desse mundo. 
Sabe aquela sensação, quase tan-
gível, de que você esteve junto de 
um filho ou uma mãe que já nos 
deixou? Pois é, é por causa dessas 
‘viagens’ de nossos espíritos.

Mas... e o pesadelo, cara-páli-
da? Boa pergunta: espíritos po-
dem nos levar a lugares ruins. 
Pesadelos significam que nossos 
espíritos não escolheram bons 
‘roteiros de viagem’, certo? E es-
ses pesadelos trazem lições. Se os 
sonhos refletem as nossas expe-
riências no plano espiritual du-
rante o descanso do nosso corpo, 
um sonho bom pode significar 
que você fez coisas boas. Já os so-
nhos ruins, você sabe o porquê...

E chegamos à grande dúvida: 
e quando sonhamos sobre algo 
e depois acontece? Com certeza 
absoluta, foi um aviso. Espíri-
tos bons ou familiares queridos, 
que já não estão entre nós, dão 
uma chegadinha até nós para 
dizer baixinho: “Acorda e faça 
alguma coisa!”. Isso nos faz alte-
rar nossas atitudes. A sensação 
da ‘visita’ é tão forte, que chora-
mos de saudade...

Resumindo: bata um papo 
com Deus antes de dormir, rezan-
do ou não. Evite dormir irritado. 
Evite. Acalme-se. Respire fundo. 
Amanhã será outro dia. E pro-
blema que não tem solução, so-
lucionado está, certo? Lembre-se 
que seu sono é fundamental. Até 
mesmo para conseguir resolver 
os problemas na manhã seguinte.

ARTE KIKO
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TAÇA GUANABARA CLIMA DE FIM DE FESTA

Mengão e Voltaço se 
enfrentam pelo título 
Partida no Maracanã começa às 19h. Só o empate ainda não define o campeão

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

Gabigol, artilheiro do Fla neste século: na disputa por outro troféu

O 
Flamengo entra 
em campo hoje em 
busca de mais uma 
taça. Após estrear 

com vitória na Libertadores 
da América, o Rubro-Negro 
precisa de um novo triun-
fo no Campeonato Carioca 
para ficar com o título da 
Taça Guanabara. O rival será 
o Volta Redonda, que atual-
mente está na liderança da 
competição. O confronto co-
meça às 19h, no Maracanã.

O Rubro-Negro não vence 
há dois jogos no Carioca. O 
técnico Rogério Ceni poderá 
levar a campo o que tem de 
melhor à disposição. O za-
gueiro Rodrigo Caio, lesio-
nado, será o único desfalque. 

Como informado em pri-
meira mão por O DIA, o 
defensor não vai enfrentar 
o Volta Redonda. Rodrigo 
Caio passou por exames na 

manhã de ontem e foi de-
tectada uma grande fibrose 
na coxa direita, sem lesão. O 
atleta sentiu dores no jogo 
contra a Portuguesa e deixou 
a partida com um desconfor-
to no adutor da coxa direita, 

o mesmo da lesão anterior. 
O Flamengo informou que 
Rodrigo Caio segue com os 
trabalhos de recuperação e 
fortalecimento no Centro de 
Treinamento.

Rogério Ceni relacionou 

todos os titulares, mas deve-
rá poupar alguns jogadores 
devido à questão física. O 
mais provável time do Fla-
mengo para hoje à noite é 
Diego Alves, Matheuzinho, 
Bruno Viana, Gustavo Hen-
rique e Filipe Luís; Willian, 
Arão, João Gomes, Everton 
Ribeiro e Arrascaeta; Gabi-
gol e Bruno Henrique.

APOSTA NO ARTILHEIRO

Líder da Taça Guanabara, o 
Volta Redonda confirma o tí-
tulo com uma vitória sobre 
o Flamengo e conta com a 
ótima fase do atacante Alef 
Manga, artilheiro do Cam-
peonato Carioca, com nove 
gols, para alcançar o obje-
tivo. Em caso de empate, o 
Voltaço terá que secar o Flu-
minense, que enfrenta o Ma-
dureira, amanhã, às 11h05, 
também no Maracanã. 

em grandefase
Edilson Silvan e-mail: edilson.silva@odia.com.br

Coluna publicada às terças, quintas, sextas e sábados

 n O Vasco enfrenta o Resende 
às 16h, em São Januário, pela 
última rodada do Campeo-
nato Carioca. E vai ser ape-
nas um bom teste para ver 
esse time do técnico Marcelo 
Cabo jogar, já que a equipe 
não está classificada para as 
semifinais da competição. 
Entretanto, quero destacar 
o garoto Riquelme, que deve 
ser titular na lateral esquer-
da do Gigante da Colina. O 
menino joga muito e tem 
tudo para se firmar futura-
mente. Olho nele!

OLHO NELE
ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

O JOGO DOS LÍDERES

F
lamengo e Volta Redonda fecham a Taça 
Guanabara como os melhores times do 
Campeonato Carioca. O Rubro-Negro 

mesclou a equipe e só jogou com os titulares 
na reta final, mas isso não é desculpa, já que 
tropeçou em alguns jogos. Por isso, mesmo 
tendo uma equipe infinitamente melhor, tem 
que tomar cuidado com o excelente time do 
Voltaço na competição. Trabalho sério e até 
como meu amigo técnico e comentarista dos 
‘Donos Da Bola’ René Simões gosta de dizer: 
“Dá gosto de ver o Volta Redonda chegar”. E a 
Taça Guanabara vai ser decidida no detalhe. 
É muito legal ver que, mesmo contra um time 
de estrelas, o menor pode vencer. O futebol é 
isso e até para aquele papo de Superliga na Eu-
ropa é um grande exemplo. O futebol carioca 
tem, sim, seus problemas. Mas sou totalmente 
contra a frase “tem que acabar”. Vai ser jogão!

Como ocorreu em Brasília, Rogério Ceni pode erguer outra taça

 n Vendida por quase R$ 
80 milhões, a joia do Flu-
minense vai para o Man-
chester City. Kayky é um 
talento raro e um daque-
les que a gente olha e tem 
a certeza de que dará um 
grande jogador. Rápido, 
habilidoso, ousado, tem 
ímpeto e talento dignos de 
um craque brasileiro. Ape-
nas 17 anos. É muito novo 
para ter feito a partida que 
fez diante do gigante River 
Plate. O time de Pep Guar-
diola acertou em cheio.

KAYKY VALE 

TUDO ISSO

VACINA PARA OS ATLETAS

 n O Brasil vai conceder vacina para todos os atletas 
que irão disputar a Olimpíada e a Paralimpíada pelo 
país em Tóquio. Já era algo que a Conmebol implan-
tou e agora vai beneficiar cerca de duas mil pessoas 
que defenderão as cores verde e amarela nos Jogos do 
Japão. Boa sorte aos nossos guerreiros que irão repre-
sentar o país. Grande fase!
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Eliminado das semifinais do Carioca, 
Cruzmaltino busca a vitória em casa

Vasco e Resende 
jogam hoje na Colina

Eliminado das semifinais 
do Campeonato Carioca, 
o Vasco enfrenta hoje o 
Resende, às 16h, em São 
Januário, tentando uma 
vitória para terminar a 
primeira etapa da compe-
tição com a boa impressão 
que a equipe passou nas 
últimas rodadas. 

O Cruzmaltino deverá 
entrar em campo com o 
que há de melhor à dispo-
sição do técnico Marcelo 
Cabo: Vanderlei, Léo Mat-
tos, Ernando, Leandro 
Castan e Zeca (Riquelme); 
Bruno Gomes, Andrey e 
Carlinhos; Léo Jabá, Ger-
mán Cano e Morato.

Com menos derrotas 
que o Fluminense e com 
o mesmo número que o 
Flamengo, o Cruzmalti-
no acabou ficando fora 
do G-4 da competição por 
ter empatado muito. Ao 
todo, foram cinco empa-
tes, com apenas três vitó-

rias e duas derrotas.
O Resende entra em cam-

po buscando um triunfo para 
lutar por uma vaga no G-8 e 
disputar a Taça Rio. Neste 
ano, o torneio, que costuma 
ser o segundo turno do Ca-
rioca, será disputado pelas 
equipes que ficarem entre o 
quinto e o oitavo lugares.

FLUMINENSE

BOTAFOGO

Atuação de Cazares é elogiada 
Roger Machado exalta desempenho do equatoriano contra o River

A atuação do Fluminense na 
estreia na Libertadores dei-
xou os torcedores animados. 
Apesar do empate em 1 a 1 com 
o River Plate, no Maracanã, o 
técnico Roger Machado fez 
questão de elogiar a equipe: 
“De jogada criada, o River não 
teve nenhuma oportunidade 
de gol clara, jogada construída 
dentro do seu modelo. Não su-
cumbimos ao estilo de jogo do 
River. Pecamos no momento 
em que retomávamos a bola e 
não conseguíamos organizar 
nossos ataques”.

Ele também comentou a 
atuação de Cazares. O equato-
riano entrou no segundo tem-
po e deu nova dinâmica ofen-
siva ao Fluminense. O técnico 
elogiou o meia e lembrou que 
o conhece desde os tempos 

Cazares deu novo ritmo ao Flu

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE

de Atlético-MG: “Já trabalhei 
com o Cazares em um passa-
do recente, sei como utilizá-lo, 
do seu potencial. Tenho um 
grupo grande. Gostaria de ter 
todos à disposição no dia do 
jogo, mas escolho os 23 para a 

relação”, afirmou o treinador. 
“Ele entrou e pôde nos ajudar, 
mudou as características da 
função depois que o Nenê deu 
ali sua contribuição no primei-
ro tempo. Conseguimos voltar 
para o jogo e poderíamos ter 
vencido também”, concluiu 
Roger Machado.

CITY ANUNCIA KAYKY

Um dia após estrear na Liber-
tadores, o atacante Kayky, de 
17 anos, foi anunciado como 
reforço do Manchester City. 
“Temos o prazer de confirmar 
que chegamos a um acordo 
com o Fluminense para a fu-
tura transferência de Kayky. 
O jovem atacante segue no 
Fluminense até o fim da tem-
porada brasileira”, anunciou o 
clube inglês nas redes sociais.

Um novo reforço 
para o Alvinegro
Sem espaço no elenco do Flu-
minense, o volante André, de 
19 anos, deverá ser negociado 
com o Botafogo. De acordo 
com informações do portal 
‘UOL’, a polêmica envolven-
do o não acerto entre as par-
tes pela liberação do atacante 
Matheus Babi, que foi para o 
Athletico-PR, não deverá ser 
um problema para o Tricolor 
aceitar negociar o atleta.

No Fluminense, ainda há 
a visão de que a diretoria do 
Botafogo conduziu mal a ne-
gociação envolvendo Babi, po-
rém, um empréstimo ao Glo-
rioso é visto como importante 
para que André possa desen-
volver o seu futebol. Como o 
time de General Severiano 
está na Série B e fora da Copa 
do Brasil e do Carioca, as duas 

André: promessa da base do Flu

LUCAS MERÇON / FLUMINENSE F.C.

equipes não irão competir en-
tre si em 2021.

Além disso, a permanência 
de André no Rio é um atrativo 
para o Fluminense. O jogador 
é visto como uma grande pro-
messa da base tricolor.

COPA DO BRASIL

Definidos 
rivais dos 
cariocas
Os clubes do Rio já conhe-
cem os adversários na ter-
ceira fase da Copa do Brasil. 
Enquanto Flamengo e Flu-
minense estreiam na com-
petição, por jogarem a Li-
bertadores, Vasco e Boavis-
ta dão continuidade à cam-
panha, após superarem as 
primeiras fases. E, na ter-
ceira, vão se enfrentar. 

O Fluminense pegou um 
rival difícil: o Bragantino, 
clube da Série A. O Flamen-
go terá como adversário o 
Coritiba, que nesta tempo-
rada joga a Série B do Bra-
sileiro. Os duelos serão em 
ida e volta. Flamengo e Vas-
co decidem a vaga em casa e 
o Fluminense, fora.

ELIMINATÓRIAS DA COPA

A Conmebol confirmou para o início de 

junho a 7ª e a 8ª rodadas. O Brasil pegará  

o Equador, em casa, e o Paraguai, fora.

Cano: artilheiro em campo
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Monique quer se 
defender, diz pai 
de Henry Borel
Mãe do menino e Dr. Jairinho foram presos como 
os principais suspeitos da morte da criança

ARQUIVO PESSOAL

L
eniel Borel, pai de 
Henry,  4 ,  menino 
morto no dia 8 de 
março, vê a nova de-

claração de Monique Medei-
ros, mãe da criança, como es-
tratégia de defesa. “Ela po-
deria até estar sendo agredi-
da, mas não protegeu o filho 
dela”, disse o engenheiro em 
entrevista. As informações 
foram apuradas pelo UOL.

“Eu não acho que ela esta-
va sendo agredida. Pode ter 
sido agredida no final, para 
não falar nada do que sabia. 
Agora antes? Isso daí é es-
tratégia de advogado para 
tentar melhorar o caso dela. 
Ela poderia até estar sendo 
agredida, mas ela não prote-
geu o filho dela. Ela teve to-
dos os momentos para falar. 
Por que não me falou? Tinha 
a mãe dela, a babá”.

Segundo o pai do meni-
no, por Monique ter menti-

do para a polícia mostra que 
ela não quis defender seu fi-
lho. Leniel ainda comparti-
lha que Monique tentou fa-
zer com que a família ficasse 
contra ele. Ele diz ter escu-
tado de parentes da mãe do 
menino que ela o teria acu-
sado de “alienação parental” 
após a morte de Henry.

A mãe de Henry contou aos 
seus advogados que sofreu 
agressões verbais e físicas de 
Dr. Jairinho. Ainda disse que 
após a morte do filho, ela foi 
manipulada para ajudá-lo, 
definindo seu relacionamen-
to como abusivo.

De acordo com Leniel “o 
pai dela (de Monique) fa-
lava que, quando pequena, 
ela batia em outras crianças. 
Ela é forte, estrutura gran-
de. Não tinha estrutura para 
apanhar sem revidar”.

A defesa da mãe do menino 
tenta fazer com que ela preste 

um novo depoimento as auto-
ridades. Eles alegam que em 
seu primeiro esclarecimento, 
ela mentiu por medo. A polícia 
descarta a possibilidade de ou-
vi-la novamente, no inquérito.

Leniel contou que ao ques-
tionar Monique sobre os re-
latos do filho, de que o “o 
tio machuca”, ela disse: “’Eu 
mataria ele se fosse o caso, se 
estivesse acontecendo algu-
ma coisa. O Henry é um me-
nino muito inteligente. Eu 
botei uma câmera no quarto 
e a câmera não mostra nada’. 
Como eu vou achar que uma 
mulher dessa, olhando tudo, 
que ela estava sendo agredi-
da?”, indagou.

Ele também disse que se 
encontrou com Monique 
sem a presença de Jairinho e 
que, “em nenhum momento, 
[ela] falou” sobre a suposta 
violência doméstica sofrida 
por ela por Dr.Jairinho.

Henry Borel, 4 anos, ao lado do pai, Leniel. Pai de menino não acredita em versão de Monique Medeiros

ATITUDES SUSPEITAS

Monique tentou intervir na investigação, diz Leniel

 N Leniel declarou ter notado 
certas ações de Monique para 
alterar o rumo das investiga-
ções. “Enquanto eu estava 
participando do processo das 
investigações, ouvindo as coi-
sas, eu ouvi da família dela que 
eles criaram um grupo e que 
Monique estava manipulando 
todo mundo, tentando passar 
o problema pra mim. Falou em 
alienação parental, tentando 
falar que eu manipulava meu 

filho, falando pra família pra me 
investigar”, disse Leniel.

Até o dia 8 de abril, dia em que 
Monique e Jairinho foram presos, 
o pai de Henry declarou acreditar 
que ela poderia estar sofrendo 
ameaças do vereador. “Eu, até a 
prisão, achava que ela estava sen-
do coagida, mas hoje eu vejo que, 
da maneira que Monique sem-
pre foi, estava manipulando todo 
mundo”, declarou.

Leniel classificou a suposta 

participação de Monique na 
morte do filho como “nebu-
losa” e disse não conseguir 
entender o papel da mãe de 
Henry em toda essa situação. 

Leniel relembra a noite em 
que criança deu entrada em 
vida em um hospital. “Logo que 
recebi o laudo preliminar do 
IML [Instituto Médico Legal], 
mostrei para ela e falei: ‘Moni-
que isso aqui é uma agressão’. 
Ela não falou nada”, disse.

Detidos são 
suspeitos de 
atuação criminosa 
na Baixada

Em ação 
contra 
milícia, 14 
são presos

O Departamento Geral 
de Polícia Especializada 
(DGPE) e a Delegacia de Re-
pressão as Ações Criminosas 
Organizadas e Inquéritos Es-
peciais (Draco) realizaram, 
ontem, uma ação que resul-
tou na prisão de 14 homens 
suspeitos de integrarem uma 
milícia na Baixada Flumi-
nense, além da apreensão de 
diversos materiais encontra-
dos em lojas da região. 

A  a ç ã o  t e v e  c o m o 
alvo prender milicianos, re-
primir as fontes de renda 
e interromper comércios e 
serviços ilegais, que são ex-
plorados pela organização 
criminosa. Um dos presos, 
identificado como Ran-
dhal Felipe de Oliveira, foi 
apontado como o chefe da 
milícia em Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense. 

A operação contou com 
o apoio de informações do 
Disque-Denúncia e teve 
como alvo o braço financei-
ro da organização crimino-
sa. Randhal é braço direito 
do miliciano Danilo Tande-
ra, um dos mais procurados 
do Estado do Rio. Ele, inclu-
sive enviou um fuzil para 
Randhal, que o exibia nas 
redes sociais. 

Entre os crimes investiga-
dos estão cobranças irregu-
lares de taxas de segurança 
e de moradia; instalações de 
centrais clandestinas de TV 
a cabo e de internet (gato-
net/gatointernet); armaze-
namento e comércio irregu-
lar de botijões de gás e água; 
empresas de GNV ilegais; 
entre outras ações.
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ECONOMIA

Domésticas não têm o que celebrar 
no dia 27 que é dedicado à categoria 
Mais de 1,5 milhão de profissionais com carteira assinada no país perderam emprego na pandemia 

ARQUIVO/ AGÊNCIA BRASIL

N
a próxima terça-fei-
ra, é comemorado 
o Dia Nacional da 
Empregada Domés-

tica. Porém, as trabalhado-
ras do setor não têm muito 
o que celebrar. Com a crise 
provocada pelo coronavírus, 
muitas perderam os postos 
de trabalho. Segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), mais de 
1,5 milhão de profissionais 
que possuíam carteira as-
sinada foram demitidas na 
pandemia.

De acordo com Mário Ave-
lino, presidente do Institu-
to Doméstica Legal, a crise 
econômica e o medo da con-
taminação afastaram as tra-
balhadoras do cargo. 

“A crise econômica tirou 
emprego das domésticas. 
Além disso, 15% das empre-
gadas têm mais de 60 anos, 
fazendo parte do grupo de 
risco da covid-19. O medo da 
contaminação gerou uma 
cadeia de desempregos. E o 
setor mais desfavorecido é 
justamente o da classe do-
méstica, onde os emprega-
dores pensaram logo na de-
missão para cortar custos”, 
explica Avelino.

Com a grande leva de de-
missão na categoria, as em-
pregadas domésticas recor-
reram ao auxílio emergen-
cial no ano passado. Porém, 
com o benefício reduzido, 
muitas amargam a falta de 
renda dentro de casa. 

“O auxílio emergencial 
se tornou a única fonte de 
renda dessas empregadas, 
mas muitas não estão ten-
do nem acesso ao benefício 
neste ano. Elas sofrem sem a 
quantia e sem a possibilida-
de de encontrar uma opor-

tunidade de emprego em um 
mercado cada vez mais difí-
cil. Não houve uma medida 
de retenção, está muito pior”, 
pontua Avelino.

SEM RETORNO AO TRABALHO

O presidente do instituto acre-
dita que dificilmente essas 
profissionais que foram dis-
pensadas devem retomar aos 
postos de trabalho. 

“O medo do empregador 
fez com que se fechassem as 

oportunidades de trabalho e 
sem os direitos trabalhistas. 
Pode ser que cresça o núme-
ro de diaristas, que são tra-
balhadoras que trabalham 
até duas vezes por semana. 
As empregadas não querem 
ser tratadas como coitadi-
nhas. Elas pedem para ter os 
direitos reconhecidos e ga-
rantidos”, avalia Avelino.

Segundo dados do Insti-
tuto Internacional do Traba-
lho, no Brasil, há 4,9 milhões 

de trabalhadores domésti-
cos. Desse universo, 92% 
são mulheres e, dentro deste 
percentual, apenas 28% pos-
suem carteira assinada.

A crise econômica é o mo-
tivo que tem prejudicado Sil-
via Rodrigues, de 48 anos. A 
diarista não tem mantido 
o mesmo ritmo de traba-
lho igual ao que era antes 
da pandemia. “Minha jor-
nada de trabalho tem sido 
muito mais difícil. Antes, eu 

No início da 
pandemia, tive que 
me manter só com o 
auxílio emergencial 
e meu nome chegou 
a ser negativado”

SILVIA RODRIGUES, 
diarista

Produto não será 
mais vendido por 
unidade a partir do 
dia 1º de junho 

Pão francês somente a quilo
ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

Determinações sobre como produto deve ser vendido saíram ontem 

A partir do dia 1° de junho, 
o tradicional pão francês 
(ou pão de sal) deverá ser 
comercializado apenas 
pelo peso e não mais por 
valor unitário. O preço do 
quilo do produto precisa-
rá ser afixado próximo ao 
balcão de venda, em local 
de fácil visualização pelo 
consumidor, além de ser 
grafado com dígitos de 
pelo menos cinco centí-
metros de altura.

As determinações so-

bre como o produto deve 
ser comercializado constam 
de uma portaria do Institu-
to Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia (In-
metro) publicada ontem, no 
Diário Oficial da União.

A portaria acrescenta que 
a balança a ser utilizada deve 
ter, como característica, um 
medidor com divisão igual 
ou menor a cinco gramas, 
além da indicação de peso e 
preço a pagar.

Concessionárias podem 
aceitar cartão de débito
Cliente terá como pagar no ato do corte dos serviços de luz e gás

DIVULGAÇÃO

Técnico que faz suspensão do serviço deve portar máquina de cartão

Concessionarias fornecedo-
ras de serviços de água, gás 
e energia elétrica na cidade 
do Rio de Janeiro já podem 
oferecer ao consumidor a 
possibilidade de quitar suas 
contas atrasadas por meio 
de cartão de débito no ato 
do corte do serviço forneci-
do. Essa medida é determi-
nada pela Lei 6.871, de auto-
ria da vereadora Vera Lins 
(Progressista), presidente 
da Comissão de Defesa do 
Consumidor.

De acordo com a parla-
mentar, a pandemia de co-
vid-19 que assola não só o 
município mas todo o país, 
contribuiu para o aumento 
do número de desemprega-
dos e, consequentemente 
elevou a inadimplência.

“Apesar da indiferença do 
prefeito em não sancionar a 
lei, a Câmara Municipal aca-
bou promulgando-a diante 
da contribuição que dará aos 
consumidores, que poderão 
evitar o corte do serviço rea-
lizando o pagamento na hora 
através de débito. Sabemos 
das dificuldades que muitos 
chefes de família estão pas-
sando nesse momento”, disse.

A vereadora destacou que 
o corte do fornecimento de 
qualquer serviço é uma ma-
neira de coagir o consumi-
dor a realizar o pagamen-
to das pendências. “Assim 
sendo, oferecer um meio de 
pagamento que evite a sus-
pensão dos serviços vai de 
encontro ao objetivo da con-
cessionária, evitando ainda 
que o técnico tenha o traba-
lho de desativar e reativar o 
serviço”, disse.

A lei determina ainda 
que os técnicos das con-
cessionárias que efetuam 
a suspensão dos serviços, 
deverão portar obrigatoria-
mente a máquina de cartão 
para pagamento do débito, 
evitando assim sua inter-
rupção. Caso o agente da 
concessionária não esteja 
com a máquina de cartão 
para receber o valor devido, 
a suspensão do serviço não 
poderá ser realizada.

Segundo Instituto 
Internacional do 

Trabalho, há 6,158 
milhões de trabalhadores 

domésticos no país

Padaria certificada por RJPET
Primeiro estabelecimento fica em Botafogo e aceita animais com donos

Depois de hotéis, bares e 
restaurantes, chegou a vez 
de padarias receberem o 
selo “Pet Friendly”, do go-
verno do Rio, através da 
Subsecretaria Estadual de 
Proteção Animal (RJPET). 
O 1º estabelecimento a re-
ceber o selo fica em Botafo-

go e já aceita a entrada de pets 
acompanhados pelos donos.

A partir de agora, a desig-
ner Erika Flores poderá to-
mar café da manhã na com-
panhia do cão de estimação. 
“Fui a uma padaria no meu 
bairro, com meu cachorrinho 
no colo, e não pude entrar. Fi-

quei aguardando meu pedido 
na calçada”, contou. 

A subsecretaria infor-
mou que o selo permitirá 
que animais de estimação 
façam parte de um público 
consumidor, além de ajudar 
positivamente a impactar a 
Economia do estado.

trabalhava quatro vezes na 
semana em uma casa, mas 
hoje trabalho apenas uma 
vez no mês para esta famí-
lia. No início da pandemia, 
tive que me manter só com 
o auxílio emergencial e meu 
nome chegou a ser negativa-
do. Estou lutando até hoje 
para pagar minhas dívidas”, 
afirma ela.

Reportagem da estagiária Larissa Soares, 

sob supervisão de Marina Cardoso. 
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Internautas são abordados com promessas para incrementar renda ou com oferta de ganhos rápidos
REPRODUÇÃO

No sistema da pirâmide financeira, a principal receita é a remuneração pela indicação de novos membros. É preciso ficar muito atento

A 
promessa de oportu-
nidade única ou de 
uma forma de incre-
mentar a renda tem 

chamado muito a atenção de 
internautas. Conhecida como 
pirâmide financeira, o que a 
princípio pode parecer tenta-
dor se trata de um golpe, se-
gundo especialistas. Por conta 
disso, é preciso ter cuidado.

O professor e coordenador 
de pós-graduação da Funda-
ção Escola de Comércio Ál-
vares Penteado (Fecap) e es-
pecialista em investimentos, 
Marcelo Cambria, explica que 
o golpe atrai muitos adeptos 
devido a promessa de ganhos 
rápidos e em grande volume. 

“A chamada é sempre algo 
que você vai investir, trazen-
do argumentos de credibili-
dade. Geralmente associam 
os participantes da pirâmide 
a bens de luxo, como casas e 
viagens, a alguém com suces-
so, mostrando performance, 
e que quer dividir expertise 
com quem entrar no seg-
mento”, alerta.

Ainda de acordo com o pro-
fessor, no sistema da pirâmide 
financeira, a principal receita 
é a remuneração pela indica-
ção de novos membros. As ví-
timas são atraídas com o ar-
gumento de que se investirem 
determinada quantia terão 
lucros muito acima daqueles 
possíveis nas condições habi-
tuais do mercado.

“Isso impressiona muito 
quem cai no golpe. É uma es-

 > U m  r e l a t ó r i o 
do Conselho Nacio-
nal de Defesa do Con-
sumidor (CNDC), di-
vulgado em março 
deste ano, apontou 
que a queda da taxa 
básica de juros (Se-
l i c )  e  a  pandemia 
contribuíram para o 
aumento do número 
de pirâmides finan-
ceiras no Brasil.

De acordo com o es-
tudo, houve um cres-
cimento de casos des-
se tipo encaminhados 
ao Departamento de 

Proteção e Defesa do 
Consumidor nos úl-
timos anos, princi-
palmente em 2019 e 
2020.

O levantamento 
também constatou 
que a punição insu-
ficiente para inibir 
este  t ipo de golpe 
t ambém ace l e rou 
o  s u r g i m e n t o  d o 
esquema. 

Juros baixos 
e pandemia 
impulsionam 

neira sutil em redes sociais. É 
preciso atenção para não acre-
ditar nas promessas, já que a 
crise financeira decorrente da 
pandemia aumentou a janela 
de oportunidade para quem 
cria essa estrutura de frude.

É PRECISO FICAR ALERTA
“Quem tem recursos ou per-
deu uma parte deles, vê nes-
sa oferta uma forma de repor 
perdas relevantes ou viver de 
renda mensal. Mas é o contrá-
rio, você perde tudo”, diz.

Ficar atento e não se iludir 

com ofertas milagrosas é o 
que também aconselha Ra-
fael Torres, especialista em 
Segurança Digital do grupo 
Epicus. “A abordagem tem 
sempre a mesma chamada: 
‘facilidade, retorno rápido e 
alta lucratividade sem esfor-
ço’. Com isso, já entendemos 
que há grande possibilidade 
de ser um golpe. O que o inter-
nauta precisa entender nes-
se momento de pandemia, 
quando os golpes aumenta-
ram, é que não existe fórmula 
no mundo de alta lucrativi-

Vítimas têm 
promessa de 
lucros bem acima 
do mercado

Cuidado com o golpe da pirâmide
KARILAYN AREIAS
karilayn.areias@odia.com.br

trutura financeira que parece 
investimento, mas na prática 
não funciona desta forma, já 
que não haverá recursos para 
todos em um eventual saque 
generalizado de todos os in-
tegrantes. É um produto que 
promete e não entrega, porque 
é baseado em crescimento per-
manente da base: quem entra 
financia os participantes mais 
antigos mas, como não gera 
rendimento, a estrutura não 
se sustenta”, explica.

Cambria alerta que as pirâ-
mides são divulgadas de ma-

dade em pouco tempo e com 
pouco trabalho”, enfatiza. 

Mas, caso a pessoa aborda-
da tenha cedido a tentação e 
perdeu o dinheiro investido 
na pirâmide, Rafael Torres 
aconselha: “Faça um registro 
de ocorrência e entre com uma 
denúncia no Ministério Públi-
co. Além disso, saiba que neste 
caso é preciso acionar um ad-
vogado para mover um pro-
cesso e recursos para o resgate 
do valor investido e outros da-
nos que tenha ocorrido com a 
vítima”, orienta. 
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FábiaOliveira

CASOS DE FAMÍLIA

I
magina você passar a vida inteira sem ter 
notícias do seu pai e, de repente, ele surge 
querendo estreitar os laços e começar uma 

nova relação paterna? Pois bem. A coluna 
soube que isso aconteceu com a ex-Fazenda, 
Lidi Lisboa, há uma semana, e foi atrás da 
atriz para saber sobre o episódio. Ainda um 
pouco mexida com a situação, ela revelou 
que a mãe, Lídia, ficou grávida aos 13 anos e 
que até 2004, ela não tinha nenhuma infor-
mação sobre o pai, Flávio Correia. 

“A minha mãe o achou nas redes sociais e 
eu o procurei. Queria me aproximar dele. 
Ficamos conversando, trocando mensagens 
e aí eu propus um exame de DNA. Ele disse 
que não iria fazer e se eu quisesse mesmo, eu 
teria que pagar. Achei aquilo tão absurdo e 
não quis mais, não o procurei mais porque 
não gostei da receptividade. Até que semana 

passado ele voltou”, conta.
Lidi ainda deu detalhes de como foi a con-

versa entre os dois. “Ele me ligou e ainda 
mandou mensagens dizendo que precisáva-

mos nos encontrar e que 
as minhas irmãs eram 
loucas para me conhecer. 
Eu não aguentei e falei: 
‘escuta, quando eu te 
procurei, você não deu 
muita importância e 
agora quer me conhe-
cer?’. Sinceramente... 

não entendi nada. Nunca me ligou e agora 
quer me conhecer? Aos 36 anos, aos trancos 
e barrancos, eu sobrevivi a esse trauma da 
figura paterna, que eu acho super importante 
para uma criança, ele aparece. Estou com 
medo”, admite.
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Após o sucesso das cenas de ‘Gênesis’, onde interpreta 

o rei Bera de Sodoma, Charles Paraventi foi convidado 

para estrear como garoto-propaganda de produtos 

para o público masculino. A linha chega ao Brasil 

em sua versão tropical, oferecendo uma variação de 

shampoo, condicionador, creme para barba, tônico 

capilar, entre outros.

Com vídeos bem-humorados que retratam o universo 

dos homens, Paraventi gravou ao lado do humorista 

Isaú Júnior, do canal Parafernália no Youtube, e do 

ator e roteirista dos comerciais Eduardo Lassah. 

NOVO GAROTO-PROPAGANDA

REPRODUÇÃO

‘Carnaval’ é a mais nova produção 
brasileira da Netflix, que tem como uma 
das protagonistas a atriz Flavia Pavanelli, 
de 23 anos. Ela, que brilhou em ‘As 
Aventuras de Poliana’, do SBT, é sucesso 
na internet com mais de 18 milhões de 
seguidores no Instagram e 5 milhões de 
inscritos no canal do Youtube. O longa 
‘Carnaval’ é uma comédia que conta ainda 
com a participação de mais duas 
influenciadoras digitais: Gessica Kayane, a 
GKAY, e Giovanna Cordeiro. 

Com gravações intensas e sentindo o calor 
do Carnaval de Salvador, antes da 
pandemia, Flávia conta que foi tudo 
muito especial para ela, porque eram 
gravações reais, no meio das pessoas e 
ainda relembra os perrengues que passou. 
“As gravações foram muito incríveis, mas 
muito intensas também. Nós gravamos 
no meio da festa, em alguns momentos, 
então vocês já conseguem imaginar 
lidando com pessoas reais e dependendo 
das cenas, não tinha como voltar e cortar. 
Foi muito especial, todos estavam 
empenhados”.

PAVANELLI EM 

FILME DA 

NETFLIX

Pai de Lidi Lisboa 

procura atriz após 

muitos anos sumido
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DUDUZINHO IGNORA 

PANDEMIA DE COVID

Parece que a vacina já chegou para Mc Duduzinho. O cantor (blusa 

branca) foi filmado, na noite da última quinta-feira, em uma roda 

de funk com amigos. Ignorando completamente a pandemia de 

Covid-19 e o aumento no número de mortos que vem fazendo 

o país bater novos recordes, o funkeiro curtia o evento como se 

tudo estivesse completamente normal, sem usar máscara e sem 

prezar pelo distanciamento social. Quem também estava por lá 

era o Negão da BL, que foi preso recentemente por se apresentar 

em bailes funk que não tinham autorização para funcionar nas 

periferias do Rio em meio à crise sanitária.

REPRODUÇÃO IN
STA

GRAM

Atriz chegou a 
procurar o pai 
uma vez, mas na 
ocasião ele não 
deu muita bola 
pra ela
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Nesta sexta-feira (23), dia de São Jorge, Zeca Pagodinho, devoto fervoroso do 
santo guerreiro, comemorou a data sem sair de casa. Por conta do isolamento 
social, o sambista fez uma alvorada virtual por volta da meia noite. Na parte 
da tarde, Zeca compartilhou um vídeo ao lado da família tomando sua tão 
amada cervejinha. “Esse ano não teve aglomeração por conta da pandemia, 
mas a fé e devoção por São Jorge está sempre presente para Zeca Pagodinho e 
sua família! Nesses vídeos, Zeca, sua filha Duda e seu neto Noah, celebram o 
santo guerreiro”, dizia uma publicação no Instagram do cantor. 

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

APÓS SER CHAMADO DE RACISTA 

FÃ DENUNCIA LUDMILLA  

REPRODUÇÃO

Ludmilla virou alvo de uma denúncia de um 

fã. O jovem Vinicius Souza, de 22 anos, regis-

trou ontem um boletim de ocorrência contra 

a cantora na Delegacia de Barueri, em São 

Paulo, após ser chamado de ‘racista albino’ 

pela artista. Em seu depoimento, o rapaz nar-

ra que conversava com Ludmilla por meio de 

mensagem privada no Instagram, elogiando 

o trabalho dela. No entanto, ele não contava 

que após o elogio receberia uma mensagem 

atravessada da funkeira. O ‘fora’ veio depois 

de Ludmilla perceber que ele mantinha em seu 

perfil uma foto com a socialite Val Marchiori, a 

quem Lud processou por racismo. 

“Tá de sacanagem, né? Posta foto com racis-

ta e diz me admirar? Não vou dar palco para 

racistas albinos”, esbravejou Lud em resposta 

ao elogio do fã, que dizia o seguinte: “Oi, Lud. 

Só queria dizer que você é top e gosto muito do 

seu trabalho”.

E após perceber que Ludmilla se irritou, Vinicius 

ainda respondeu novamente a cantora. “Com 

todo respeito, Ludmilla, do mesmo jeito que te 

admiro, eu admiro a Val. Ela nunca foi racista 

com você. Ela é uma pessoa de boa índole, ao 

contrário de você”. 

Na delegacia, o rapaz foi orientado a aguardar 

seis meses para abrir uma queixa-crime contra 

Ludmilla com o auxílio de um advogado. 

NEGO DO BOREL PRESTA 

DEPOIMENTO NA DEAM
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Depois anunciar sua separação do jogador Artur Je-

sus, no mês passado, após cinco anos de casamento, 

Jenny Miranda, filha da cantora Gretchen, voltou atrás 

e decidiu dar mais uma chance ao amor. A morena 

reatou o relacionamento com o atleta e, os dois, in-

clusive, foram fotografados juntos recentemente em 

clima de romance, em um restaurante no Recreio dos 

Bandeirantes. 

Ao anunciar a separação, Jenny afirmou que a relação 

teria terminado de forma amigável. “Infelizmente, 

é uma notícia triste, que envolve família e pessoas 

próximas. Mas ele está bem e eu também e vamos 

continuar sendo amigos e cuidar dos nossos filhos 

juntos, que isso é o mais importante”, declarou a mo-

rena, na ocasião.

Considerada uma das principais participantes do ‘BBB 21’, Viih 
Tube atingiu 1,1 bilhão de visualizações em seus vídeos no You-
tube. Desde o início do programa até agora, foram mais de 40 
milhões de views. Dentre os conteúdos mais acessados, estão 
as webséries da atriz, que aparecem seis vezes no ranking dos 
vídeos mais visualizados.
Desde sua entrada no reality da Globo, Viih Tube vem crescendo 
bastante, conquistando um novo público e já conta com 11,1 mi-
lhões de inscritos no canal. Além disso, ela é considerada uma 
das maiores youtubers da América Latina. A sister atualmente 
disputa a permanência na casa mais vigiada do Brasil ao lado 
dos brothers Gil e Fiuk. 

EXPLODIU NO YOUTUBE

RECONCILIAÇÃO 
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POR AÍ
 n A cantora Ka-

rinah vai apre-

sentar neste 

sábado, a live 

‘A Mãe Tá On’, 

a partir das 17h 

no canal oficial 

da cantora no 

YouTube: ht-

tps://youtu.be/

UQM5PkcLQEc.

Nego do Borel esteve, na última quinta-feira, na Delegacia da 

Mulher, na Taquara, Zona Oeste do Rio, para prestar depoimento 

sobre as acusações de agressões de suas ex-companheiras Duda 

Reis, Swellen Sauer e Crislaine Gonçalves. O cantor foi ouvido pela 

delegada Gisele do Espírito Santo, conforme a coluna apurou. 

Além das agressões, Nego também foi acusado de ter mantido 

uma relação abusiva com as moças.

SANTO GUERREIRO 

COMEMORANDO O 

REPRODUÇÃO

Gabriela Pugliesi já fez a fila andar de novo. Dois meses após confirmar que se divorciou de Erasmo Viana, a 
influencer foi vista com o artista plástico Túlio Dek em uma viagem romântica pela Bahia. Apesar de não apa-
recerem juntos nas redes sociais, os seguidores de plantão já vêm notando que os dois estão sempre juntos nos 
mesmos ambientes. Túlio até deixou um chaveco no Instagram de Pugliesi: “Garota dos sonhos”, escreveu ele.

A FILA ANDA...

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

POR FOTO COM VAL MARCHIORI
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Mentiras, boatos e fake news

É triste e angustiante ver a acelera-
ção dos casos de covid-19 no Bra-
sil e, principalmente, das mortes 

em decorrência da doença. Cada vida 
ceifada é uma história interrompida. 
E um grupo de risco que eu gostaria 
de chamar a atenção é o das gestantes. 
O número de mortes de grávidas e de 
mães de recém-nascidos (puérperas) 
por conta do novo coronavírus mais 
que dobrou em 2021, em relação à mé-
dia semanal de 2020, apontam dados 
do Observatório Obstétrico Brasileiro 
Covid-19 (OOBr Covid-19).

O levantamento revela que, no 
ano passado, foram registradas 453 
mortes (10,5 óbitos na média sema-
nal). Em 2021, até 7 de abril, foram 
289 mortes (22,2 óbitos na média se-
manal). É um aumento assustador 

“Todo o mundo é visível me-
nos aquele que se encon-
tra atrás das câmeras! A 

contestação às opiniões emitidas pela 
televisão não é ouvida. Sede de uma 
comunicação imaterial, o centro de 
produção de imagens foge a qualquer 
controle. As Câmeras podem entrar 
em toda parte... salvo nas sedes das 
grandes empresas de mídia”. A frase 
é do juiz francês Antoine Garapon 
em seu livro ‘O juiz e a democracia: o 
Guardião das Promessas’, publicado 
ao tempo no qual a Comunicação So-
cial era produzida, sobretudo, pelos 
canais corporativos de comunicação.

Mentira sempre existiu. Boato 
idem. Igualmente os meios tradicio-
nais de comunicação abusaram do po-
der de manipular as notícias. Os pa-
drões de manipulação da mídia tradi-
cional foram diversos: omissão, acen-
tuação de fato irrelevante, atenuação 
de fato grave ou mesmo o falseamento 
de fatos. Mas, fake news é uma forma 
especial de inverdade difundida por 
meio das novas mídias e com maior 
potencial danoso. É mais que mentira 
ou boato, embora os contenha.

As fake news têm o objetivo de legi-
timar um posto de vista ou prejudicar 
uma pessoa, grupo ou instituição. A 
novidade não são as notícias falsas. 
Mas, o poder viral das fake news em 
tempo de predominância das novas 
mídias. Com o avanço tecnológico 
e maior intercomunicação entre as 
pessoas e grupos as notícias se es-
palham rapidamente e as crenças 
são consolidadas irrefletidamente. 
As informações falsas apelam para 
o emocional e por isto as fake news 
têm maior apelo que as notícias ver-
dadeiras ou aquelas que demandam 
raciocínios e formulação de juízos.

Neste momento de ascensão do ar-
bítrio, da irracionalidade e da trucu-
lência o Poder Judiciário tem buscado 

Um alerta para a covid na gestação

Isa Colli 
jornalista e 
escritora

João Batista  
Damasceno 
doutor em Ciência 
Política e juiz de di-
reito do TJ/RJ

para apenas quatro meses. 
As histórias de quem consegue ven-

cer o vírus são comoventes. A jovem 
Francinete Pacheco Correia, de 37 anos, 
já era hipertensa e ficou diabética após 
a gestação do segundo filho. Tomava 
todos os cuidados, mas o marido aca-
bou contraindo covid-19 no trabalho e 
logo depois, ela também adoeceu. Foi 
internada e entubada. Seu bebê, uma 
menina, nasceu de cesariana de emer-
gência na UTI, com 38 semanas de ges-
tação. Ela só conheceu a filha depois de 
14 dias, quando saiu do tubo. Franci-
nete sobreviveu, mas levará por toda a 
vida a dor de não ter acompanhado os 
primeiros dias de vida da filha. 

Segundo o infectologista e epide-
miologista, Dr. Bruno Scarpellini, cada 
vez mais grávidas internadas em esta-
do grave com covid-19, às vezes falecen-
do ou perdendo o bebê. Ele explica que, 
de acordo com o Programa Nacional 
de Imunização (PNI), existe uma nota 
técnica autorizando a vacina à grávi-
da, só que ela só vacinaria pela idade 

recolocar-se em seu papel de árbitro de 
disputas institucionais e conflitos de 
interesses, depois da derrapada para 
a margem da legalidade, promovida 
pelo ‘Principado de Curitiba’. Não era 
‘República de Curitiba’, pois nada fi-
zeram republicanamente. A transfor-
mação do juiz-vingador em ministro 
do beneficiário de suas condutas ca-
racteriza o patrimonialismo, onde se 
confundem interesses públicos e pri-
vados. As ilegalidades praticadas pelo 
lavajatismo possibilitou a crença de 
que tudo é permitido, ainda que fora 
dos padrões de comportamento deter-
minados pela civilidade e pela ordem 
jurídico-constitucional. 

O Poder Judiciário está na berlin-
da. Os que se beneficiaram das trucu-
lências praticadas pelo ‘Principado de 
Curitiba’ pretendem que tal poder con-
tinue a lhes prestar serviço. E por isso 
os magistrados estão sendo atacados.

No curso da semana que se encer-
ra uma fake news foi difundida por 
uma das mais antigas e conhecidas 
jornalistas brasileiras: Leda Nagle. 
Nela, a jornalista leu postagem num 
perfil falso, atribuído a um delegado 
da Polícia Federal, no qual se dizia 
sobre plano tramado pelo ex-presi-
dente Lula e ministros do STF para 
assassinar o presidente da Repúbli-

ca. Diante da repercussão da levian-
dade, ela atribuiu a responsabilidade 
da divulgação de sua fala a pessoa do 
grupo do qual faz parte, num ‘mea 
culpa’ mal disfarçado.

A lei prevê punição para quem im-
puta falsamente a outrem fato defini-
do como crime, assim como a quem 
propala ou divulga a falsa imputação. 
Leda Nagle não é uma estagiária de 
Jornalismo, nem uma pessoa sem 
formação suficiente que lhe impos-
sibilitasse desconfiar da falsidade de 
tão absurdo delírio. Durante 21 anos 
apresentou o programa Sem Censura, 
que chegou a ser reprisado em substi-
tuição ao programa de debate Espaço 
Público, apresentado por Lúcia Leme 
na TV Brasil. Ainda que tenha difundi-
do a grupo determinado tem respon-
sabilidade pelo que fez.

Na mitologia grega, o personagem 
Édipo, ao descobrir que a desgraça que 
se abatia sobre Tebas decorria do fato 
de estar casado com sua mãe, não se 
desculpou alegando não saber quem 
era a mulher que desposara. Assumin-
do sua responsabilidade, furou os pró-
prios olhos e saiu da cidade. Se falta 
dignidade, aos que causam danos a 
outrem, para assumirem as próprias 
responsabilidades não há de faltar ins-
tituições que as imponham.

ou se tivesse uma comorbidade, como 
diabetes, por exemplo. A questão, ex-
plica Bruno, é que às vezes a diabetes se 
desenvolve durante a gestação e, nes-
te caso, a grávida teria dois fatores de 
risco, quer seja a diabetes, quer seja a 
gestação por si só.

“Só o fato de estar grávida já é um 
fator de risco para a covid-19”, afirma o 
médico, acrescentando que um hospi-
tal do Rio se tornou basicamente uni-
dade de gestante em estado grave.

O que os profissionais como Dr. Bru-
no defendem é que grávidas deveriam 
ter prioridade na vacinação, indepen-
dentemente de terem ou não alguma 
comorbidade. Ainda mais neste mo-
mento em que se observa um número 
maior de gestantes nas UTIs. 

E às futuras mamães eu faço o meu 
apelo: enquanto a vacina não chegar 
para todas as grávidas, redobrem os 
cuidados com as regras sanitárias de 
distanciamento, uso de máscaras e hi-
gienização constante das mãos. Essa 
doença não é brincadeira.

CPI não...
vacina e 
comida sim!

Marcos Espínola 
advg criminalista 
esp em Segurança 
Pública

Brasil, mostra a tua cara!...esse 
era o refrão ecoado por Cazuza 
nos anos 1980. Talvez, nunca o 

país tenha estampado ao planeta ima-
gem tão negativa como hoje. No platô 
da pandemia e com um alto índice de 
morte diária há semanas, estamos sen-
do vistos como ameaça mundial. Todos 
estão temerosos com as variantes do 
vírus que circula por aqui. Enquanto 
isso, protagonizamos a instalação de 
uma CPI que se apresenta muito mais 
como um instrumento político do que 
investigativo. Continuamos fora de 
foco, deixando de lado o que mais inte-
ressa no momento que é vacinar, matar 
a fome e salvar as vidas dos brasileiros.

Recente post que viralizou trouxe 
reflexão simples, mas que merece aten-
ção. Dizia: “Não vi nessa pandemia 
pobres roubando mercados por fome, 
mas vi políticos roubando pobres por 
gula”. Parece agressivo, mas não é tão 
nocivo quanto os casos de falcatruas 
denunciados ao longo da pandemia.

Em verdade, desde o início não le-
vamos a crise sanitária a sério como 
deveríamos. Não tivemos um confi-
namento adequado e que evitasse o 

aumento dos casos. Perdemos tempo 
discutindo remédios. Lançamos hos-
pitais de campanha que, na maioria, 
foram mal utilizados e alvos de suspei-
tas de superfaturamento. Mesmo com 
diversos países anunciando a segunda 
onda no meio do ano passado, por aqui 
os hospitais foram desmontados, ex-
plicitando a falta de planejamento no 
combate à covid-19.

No início do segundo semestre de 
2020 podíamos ter adiantado as nego-
ciações com os fornecedores das vaci-
nas, mas não o fizemos. Assim, veio a 
segunda onda e estamos pagando um 
preço alto. Entramos 2021 com o caos 
em Manaus. Pacientes morreram nas 
portas dos hospitais sem oxigênio. E de 
lá pra cá cada capital sofre com a super-
lotação das unidades de Saúde e a falta 
de insumos, dentre eles o kit para intu-
bação, primordial em casos mais graves.

Hoje, já são quase 400 mil brasi-
leiros mortos e a vacinação, essencial 
para alcançarmos a tal imunidade de 
rebanho, tem o seu ritmo inacredita-
velmente reduzido. Num país sério, 
empresários e autoridades deixariam 
as diferenças de lado para unir forças. 
Seria muito mais digno com a popula-
ção e passado o perigo, todos voltariam 
a trabalhar as suas convicções, interes-
ses e campanhas eleitorais. Mas falta 
maturidade moral no Brasil, principal-
mente na classe política. No entanto, 
ninguém, aguenta mais o menosprezo 
pela vida. Neste momento não precisa-
mos de CPI, mas de vacina e comida.

“fake news é 
uma forma 
especial de 
inverdade 
difundida 
por meio 
das novas 
mídias e 
com maior 
potencial 
danoso”

“Às futuras 
mamães 
faço apelo: 
enquanto a 
vacina não 
chegar para 
todas as 
grávidas, 
redobrem os 
cuidados”

ARTE KIKO

“Desde o início não 
levamos a pandemia a 
sério como deveríamos. 
Não tivemos isolamento 
adequado e que evitasse a 
alta dos casos”
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Novelas

A VIDA DA GENTE

 N Eva vê Ana chorando e chama 
Lúcio. Francisco reclama de Nan-
da para Lui. Marcos não aceita 
o emprego que o pai da amiga 
de Sofia lhe oferece. Lúcio ainda 
não acredita que Ana esteja se 
recuperando. Celina encoraja 
Dora a convidar Marcos para sair.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

 N Renatinha acusa Alexia/Josi-
mara de querer seduzir Rafael. 
Kyra arma para que Renatinha 
fique presa no elevador da em-
presa. Mário vence o concurso 
de gastronomia do hotel. Kyra 
assombra Renatinha. Edgar pa-
quera Ermelinda.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

IMPÉRIO

 N Vicente ajuda João Lucas e 
Du. José Alfredo não consegue 
dormir pensando no álbum de 
recortes. Cristina se preocupa 
com Cora. O segurança consegue 
libertar Cora do armário. Maria 
Marta encontra Cora nos corre-
dores da empresa. 

 21h30 | GLOBO | 14 anos 

GLOBO/JOÃO MIGUEL JÚNIOR

DIVULGAÇÃO/GLOBO

O 
“Big Brother Brasil 21” chegou 
ao fim para o mineiro João 
Luiz. Com 58,86% dos votos, o 
professor de Geografia foi eli-

minado do reality em um paredão dis-
putado com Arthur e Pocah nesta sema-
na. Mas ele não está triste, pelo contrá-
rio, está satisfeito por sua trajetória tran-
quila, que foi marcada pela boa relação 
com os demais participantes, amizade 
com Camilla de Lucas e embate com Ro-
dolffo após piada racista do sertanejo. 
“Tudo que fiz, falei e precisei fazer foi 
muito do meu jeitinho mesmo”, analisa.

“Essa experiência talvez tenha sido 
não só um divisor de águas, mas a própria 
água. Tudo mudou, muda e vai mudar. 
Uma pessoa me reconheceu na rua, isso 
nunca aconteceu na minha vida. É muito 
doido ver que essa experiência é capaz 
de mudar tudo que eu tinha de vivência 
antes dela. Eu tinha uma vida que estava 
imersa nas dificuldades das aulas remo-
tas, como professor. Ver o João que entrou 

N site: odia.com.br N e-mail: odiad@odia.com.br N tel.: 2222-8000

PAULO BELOTE/TV GLOBO

em um reality como ele mesmo e agora 
saiu desse programa e tem pessoas que 
demonstram carinho por ele é o mais váli-
do dessa trajetória”, diz o ex-participante.

EMBATE COM RODOLFFO
João define o embate com Rodolffo du-
rante um Jogo da Discórdia como o pon-
to mais marcante da sua trajetória na 
casa. Após uma piada racista do cantor 
sertanejo sobre o seu cabelo black power, 
ele expôs a situação em uma edição ao 
vivo do programa. Seu discurso antir-
racista promoveu debates sobre o tema 
dentro e fora do reality global.

“Foi um momento onde eu vi uma 
coragem em mim mesmo. Aquele mo-
mento foi muito importante para mim, 
assim como o que o Tiago falou depois, 
utilizando esse programa também como 
uma plataforma que leva conhecimento 
para muitas pessoas. É algo que acredito 
ter marcado a minha trajetória no pro-
grama, mas também me marca muito na 

minha trajetória individual. Fiquei mui-
to contente comigo por conseguir fazer 
aquilo”, revela o mineiro.

AMIZADE COM CAMILLA DE LUCAS
Amizade à primeira vista, João e Camilla 
de Lucas criaram uma das duplas mais 
sintonizadas da edição desde o “primeiro 
abraço” na estreia do reality. “É estranho 
porque logo na prova do líder da primeira 
semana, a gente já estava de mãozinhas 
dadas, se olhando e falando: ‘Vamos fazer 
a prova juntos?’”, relembra João, que acre-
dita na vitória da amiga: “Camilla, Juliette 
e Gil são meu top 3. E eu vou acreditar 
na minha amiga levando o prêmio, sim, 
que eu não sou bobo nem nada. Vou fazer 
mutirão, quero que ela vire milionária”.

“Eu realmente não sei o momento que 
marca a minha aliança com ela, mas eu 
consigo saber e sentir que foi algo muito 
natural. Tem amizades que eu construí 
durante anos com algumas pessoas em 
que eu não tive a conexão que tive com 

ela, com isso de apenas no olhar saber 
identificar algo, saber quando o outro 
está bem e quando está mal. Amigo é 
isso, não é no momento mais feliz, é em 
todos os momentos. E ela esteve comigo 
nos meus momentos, tantos nos melho-
res quanto nos piores”, enfatiza.

BOA RELAÇÃO NO CONFINAMENTO
Apesar de discussões particulares com 
Pocah e Projota durante o confinamen-
to, João é visto como um dos partici-
pantes que melhor se relacionava den-
tro da casa. Para ele, isso é fruto de so-
ciabilidade. “Talvez isso possa ter sido 
interpretado como quem faz muita 
‘média’. Eu não me arrependo da forma 
como lidei com as pessoas no confina-
mento, sempre foi com muito carinho, 
tentando ouvir quando necessário, ser 
firme quando necessário, me colocando 

nas situações. O que eu consigo perce-
ber agora, vendo de fora, são as con-
versas que chegavam até mim de uma 
forma, mas, na realidade, eram comple-
tamente diferentes. Isso me assombra 
um pouco. Lá dentro a gente tende a 
acreditar nas coisas”, conta João. 

Ele diz que pretende continuar se re-
lacionando com diversos ex-parceiros de 
confinamento. “A Thaís, que é um amor 
de pessoa, Carla, Juliette e até a própria 
Lumena, pois acho que temos muito o 
que conversar. Fora o Gil do Vigor, com 
quem senti algo parecido à Camilla. Du-
rante o programa tivemos caminhos dife-
rentes, mas sempre conseguimos manter 
um vínculo. São pessoas que quero levar 
para minha vida”, detalha o mineiro.

PLANOS PARA O FUTURO
João passou de 1.300 seguidores no 

Instagram para mais de 3,3 milhões 
e pretende usar essa visibilidade para 
trabalhar com as redes sociais daqui 
em diante. Mas ele não vai deixar a edu-
cação de lado. O professor quer unir os 
dois universos: “O BBB me proporcio-
nou muita coisa e tenho certeza que 
vai proporcionar ainda mais. Vou ava-
liar tudo que vou fazer e quero utili-
zar as plataformas sociais para falar 
sobre coisas que realmente me movem 
e me motivam a estar aqui. A gente 
precisa muito de figuras falando sobre 
educação, e isso é muito importante. 
Quero falar sobre livro, série, filme... 
Temos que falar sobre as coisas que a 
gente gosta e podem ser usadas como 
aprendizado”.

‘Vi coragem  
em mim’Eliminado do BBB 21, 

João Luiz fala sobre sua 
participação, embate 
com Rodolffo, amizade 
com Camilla de Lucas  
e os seus planos 

Reportagem do estagiário  Filipe Pavão,  

sob supervisão de Cadu Bruno

João Luiz, no alto, à 
esquerda, com Camilla. 
Abaixo, o professor 
confronta Rodolffo (de 
boné), por piada racista. 
Ao lado, o mineiro com o 
namorado, Igor Moreira 

DIVULGAÇÃO/GLOBO E REPRODUÇÃO
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Horóscopo

Adote uma postura dedicada no seu trabalho. Podem 
pintar algumas transformações no seu cotidiano. O 
seu signo ganha mais charme na paquera. Cor: azul-
turquesa.

Você pode expandir mais e melhor os seus horizontes. 
O romantismo e a criatividade vão gerar ótimos 
momentos. Há risco de tretar com as pessoas hoje. 
Cor: marrom. 

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: aéreo, arreio, beco, bento, borra, breu, brim, brio, cento, cerne, 
certo, ébrio, ente, entre, erma, erro, incerto, maré, meio, mirra, oriente, pico, 
picote, piso, reco, remar, sincero, tênis, teorema, trio.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Sentimentos positivos em relação à família podem 
pintar por aí. Você vai encontrar paz no ambiente 
domiciliar. Se estiver livre no amor, chances de 
conquista. Cor: pink.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Grande momento na vida pessoal e também na 
profissional. Parcerias de sucesso podem aparecer. No 
amor, vai viver um relacionamento profundo e estável. 
Cor: amarelo.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Foque em conquistar mais dinheiro. No trabalho, 
resolva melhor os seus problemas. Na saúde, uma 
doença vai ser curada. No romance, vai ser bem direta. 
Cor: pérola.

LEÃO
23/7 a 22/8

Você vai fazer algumas mudanças hoje. Seja criativa 
para melhorar a sua qualidade de vida. Não se deixe 
levar pela emoção, principalmente no romance, 
atente-se. Cor: dourado.

VIRGEM
23/8 a 22/9

A conexão familiar vai estar bastante em alta. Deve 
conquistar as pessoas pelo seu charme, inclusive 
novos amigos. A harmonia vai marcar o 
relacionamento. Cor: índigo.

LIBRA
23/9 a 22/10

Vai ter muito talento com as palavras e pode renovar 
amizades. Corre o risco de se magoar bastante rápido. 
O amor não vai viver um bom momento, vá com 
calma. Cor: preto.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

O campo astral indica que a sua vida pode mudar. E 
para melhor. Aproveite e fature financeiramente. Se 
estiver na pista, o seu jeito de falar vai atrair pessoas. 
Cor: malva.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Boas chances de aprender coisas novas e se sentir 
mais realizado. Ótima fase para conhecer bons 
contatos. Você tende a ficar temperamental na vida a 
dois. Cor: grafite.

As suas relações podem se aprofundar. Vai ajudar as 
pessoas e também vai receber apoio. Na saúde, fique 
alerta. Com o companheiro amoroso, busque a união. 
Cor: púrpura.

Vai fazer novos contatos de forma muito fácil e rápida. 
Você pode ter grandes planos te esperando. Tende a 
agir com rispidez e ultrapassar os limites na paquera. 
Cor: nude.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 
CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Mamma 
Bruschetta 
revela golpe 
de R$ 17 mil
Mamma Bruschetta levou um sus-
to e tanto ao olhar a fatura do car-
tão. A apresentadora foi mais uma 
vítima das clonagens de cartão 
e tomou um golpe de R$ 17 mil. 
“Tive até desarranjo intestinal de 
nervoso”, disse, em entrevista ao 
site “Notícias da TV”.

Felizmente, Mamma conseguiu 
identificar os gastos da clonagem 
e o banco irá devolver o dinheiro. 
Os golpistas fizeram uma compra 
de R$ 5 mil e outra de R$ 4 mil 
em lojas de varejo. Também foram 
identificados gastos nos estados 
do Rio de Janeiro e do Rio Grande 
do Sul. “É uma experiência que 
não desejo para ninguém. Nos 
tempos de pandemia, eu desem-
pregada, sem um tostão na con-
ta corrente e nem outro tostão na 
poupança”, diz.

Latino diz que 
foi humilhado 
por Anitta
Latino revelou recentemente que 
foi humilhado por Anitta há cerca 
de dois anos. Segundo o cantor, 
ele estava em uma balada com 
Nego do Borel, quando os dois 
foram convidados pela própria 
poderosa para participar de uma 
festa na casa dela. 

“Achei gentil da parte dela. Al-
guns anos atrás, ela tinha cantado 
num aniversário meu, eu pratica-
mente lancei ela nessa festa. Foi 
um pedido da Kamilla (Fialho), 
sua empresária na época. Já na 
casa dela, chegaram uns gringos 
e comecei a desenrolar com eles, 
ofereci bebida e depois Anitta 
apareceu com aquele jeito dela, 
espalhafatosa. Aí um dos gringos 
perguntou quem eu era. Em in-
glês, achando que eu não estava 
entendendo, ela respondeu que 
eu era um artista brasileiro, meio 
que desmerecendo, desdenhan-
do”, lembrou Latino, em entrevis-
ta ao podcast “No Flow”.

“Depois, ela falou uma coisa 
que me deixou muito chateado. 
Disse que eu era uma cara da ve-
lha guarda, que tinha feito muito 
sucesso no passado e que estava 
tentando voltar”, acrescentou ele.

Gal Gadot está 
grávida de 
uma menina
A atriz Gal Gadot revelou que está 
grávida de uma menina. Durante 
uma entrevista no “Live with Kelly 
and Ryan”, a estrela de “Mulher-Ma-
ravilha” deu a notícia e falou sobre a 
experiência com as duas filhas mais 
velhas. “É a menininha número três. 
Sim, estamos nos atentando ao que 
sabemos”, disse aos apresentadores 
Kelly Ripa e Ryan Seacrest. “Com 
Alma, nossa primeira, nós bagun-
çamos completamente a rotina do 
sono. E quando Maya nasceu, nós 
pensamos: ‘Chega’. Então Maya 
pode dormir a noite toda desde que 
ela tinha cinco meses. Alma, ainda 
com nove anos, se esconde em nossa 
cama”, contou.
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